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A empresária Jane Alves envolveu ontem o Samu e a Farmácia 
Popular no esquema que fi cou conhecido como Operação Hígia. 
Durante depoimento ao juiz Mario Jambo, ela disse que as folhas 
de pagamento da A&G, empresa de seu ex-marido, eram “infl adas” 
por funcionários fantasmas que, supostamente, atuavam no Samu 
e na farmácia. Acusou ainda um coordenador e a procuradora da 
Secretaria de Saúde de receberem propina. 

A FESTA DOS 
VESTIBULANDOS 
CAMPEÕES, COMO 
CAMILA MELO

DAVID É DESTAQUE 
DO AMÉRICA EM 
VITÓRIA DE 3 A 0 
NA COPINHA 

GOVERNO DECIDE 
SUSPENDER POR 
45 DIAS INSPEÇÃO 
VEICULAR
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A MULHER BOMBA
NÃO PARA DE ATIRAR

SAQUE RELÂMPAGO
VIRA GUERRA JUDICIAL
/ RETIRADA / PROCURADOR GERAL DO ESTADO MIGUEL JOSINO PREPARA AÇÃO PARA INGRESSAR NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL CONTRA A LIMINAR
QUE AUTORIZOU IBERÊ A PAGAR FOLHA DE PESSOAL MESMO SEM DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA; DESEMBARGADOR DIZ QUE CRITÉRIO OBEDECEU “FINS SOCIAIS”

JUDITE NUNES 
ASSUME TJ:  AS 
MULHERES NOS 
TRÊS PODERES
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FOLHAPRESS

A FORTE CHUVA que atingiu Suma-
ré (118 km de SP) colocou a cidade 
em situação de emergência “em ra-
zão das enxurradas e inundações 
bruscas”, segundo decreto do pre-
feito José Antonio Bacchim (PT). 

De acordo com a prefeitura, os 
prejuízos estimados são de R$ 7,5 
milhões. O levantamento munici-
pal contabiliza 750 casas danifi ca-
das, cinco destruídas, seis quilô-
metros de ruas deterioradas, ero-
são e problemas na rede de esgoto. 

Ontem, a prefeitura divulgou 
que 4.045 pessoas foram atingidas 
pelas inundações, sendo 3.928 de-
salojados e 147 desabrigados. 

Segundo o comandante do 
Corpo de Bombeiros, Laércio San-
tana Júnior, já choveu o dobro do 
esperado para o período - 162,3 
mm, quando o normal nesta épo-
ca do ano é 80 mm a cada três dias. 
Cada milímetro equivale a um li-
tro de água por metro quadrado. 

No interior do Estado, além 
de Sumaré, diversas cidades regis-
tram problemas decorrentes das 
chuvas. A 109 km da capital, Hor-
tolândia, por exemplo, teve vários 
pontos de alagamento por proble-
mas de escoamento da chuva. De 
acordo com a Defesa Civil Estadu-
al, 29 pessoas de oito famílias fi ca-
ram desalojadas e foram levadas 
para casas de parentes. 

A mudança de nível do rio Pa-
raitinga colocou a cidade de São 

Luiz do Paraitinga (182 km da ca-
pital) em estado de atenção on-
tem, de acordo com boletim da 
Defesa Civil Estadual. 

Em Atibaia, a 64 km da ca-
pital, a Defesa Civil apontou 103 
desabrigados e mais 317 pessoas 
desalojadas. 

A Defesa Civil de Jundiaí (58 
km da capital) elevou ontem o es-
tado de atenção para alerta de-
pois que um deslizamento de 
terra matou quatro pessoas de 
uma mesma família na noite de 

quarta-feira. 
Em Limeira (151 km da capi-

tal), uma mulher morreu anteon-
tem depois que o carro em que es-
tava caiu em um buraco decorren-
te da chuva. 

Em Itirapina (212 km de SP), o 
grande volume de água que che-
gou na represa Estação Experi-
mental do Estado (Fazendinha) 
provocou o transbordamento de 
córregos e rios, danifi cando pon-
tes e estradas. 

Um homem de 23 anos desa-
pareceu na noite de quarta, em 
Americana (127 km de SP), de-
pois que o asfalto cedeu e o car-
ro em que estava foi tragado pelo 
córrego. 

  
CAPITAL

Segundo nota divulgada pela 
Prefeitura de São Paulo na noite 
de ontem, o transbordamento do 
córrego Aricanduva foi provocado 
pelo excesso de chuva na cabecei-
ra do córrego, localizada no córre-
go Oratório, na divisa entre os mu-
nicípios de Mauá e São Paulo. 

Segundo o índice pluviométri-
co da rede telemétrica do Alto-Tie-

tê no córrego, às 19h25 havia regis-
tro de 66,8 mm de chuva na esta-
ção Oratório. A prefeitura afi rma 
que o índice representa 28% do to-
tal previsto para o mês. Cada milí-
metro equivale a um litro de água 
por metro quadrado. 

Em Mauá, o rio Tamanduateí 
transbordou, alagando diversas 
vias da cidade, onde, no início da 
semana, mãe e fi lho morreram so-
terrados em um deslizamento. A 
estação Mauá da CPTM (Compa-
nhia Paulista de Trens Metropoli-
tanos) também foi alagada. 

Ainda segundo a nota, outros 
40 mm de chuva caíram na região 
da avenida Aricanduva, próximo 
do cruzamento com a avenida Ita-
quera. No local, motoristas fi ca-
ram ilhados com a enchente e ti-
veram que se abrigar no capô dos 
carros. A água subiu rapidamente 
e o nível passou da altura dos vi-
dros dos veículos. 

A Prefeitura de São Paulo diz 
ter retirado, com apoio do DAEE 
(Departamento de Águas e Ener-
gia Elétrica), 3,2 mil toneladas de 
detritos do Aricanduva desde no-
vembro do ano passado. 

SP: 
/ CLIMA /  CHUVAS TORRENCIAS NO ESTADO DE SÃO PAULO PROVOCAM PREJUÍZOS NA CAPITAL 
E MORTES NO INTERIOR; DEFESA CIVIL ESTÁ EM ESTADO DE ALERTA EM DIVERSOS MUNICÍPIOS

 ▶ Um dos córregos que transbordou na região metropolitana de São Paulo: faltou limpeza
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FOLHAPRESS

MARCOS CLÁUDIO LULA da Silva, 
39, fi lho do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, prome-
teu ontem devolver o passapor-
te diplomático que recebeu do 
Itamaraty. 

“Vou [devolver], aliás, nem 
vi... Devolvo o antigo também, 
sem nenhuma escrita nele, bran-
co como chegou”, afi rmou o fi -
lho de Lula pelo Twitter. Ele disse 
que não usou e nem viu seu pas-
saporte durante os oito anos de 
governo Lula. 

Marcos Cláudio afi rma ter 
viajado apenas para o Paraguai 
e a Argentina, países que fazem 
parte do Mercosul e pedem ape-
nas o documento de identidade 
para os brasileiros. “Nunca usa-
mos em oito anos de governo 
democrático e nem usaremos”, 
disse. 

Marcos Cláudio atacou di-
versas vezes a Folha de S. Paulo 
ao longo do dia pelo microblog. 
“O fato real é não ler esses artigos 
ridículos da Folha de S.Paulo e 
deixar só os jumentinhos conti-
nuarem crendo e seguindo... Mi-

noria sempre.” 
“A @Folha_Poder [perfi l do 

caderno Poder, da Folha, no mi-
croblog] é um lixo, os seguido-
res da doutrina de acabar com 
o Brasil são piores ainda. Só pes-
soas com baixa inteligência crê-
em no PIG [sigla para Partido da 
Imprensa Golpista, terminologia 
usada por blogueiros para atacar 
a imprensa]”, completou em ou-
tro tuíte. 

A Folha de S.Paulo revelou 
esta semana que os passapor-
tes diplomáticos dele e do seu ir-
mão, Luís Cláudio Lula da Silva, 
25, foram renovados por quatro 
anos dois dias antes do fi m do 
mandato de Lula. 

A assessoria de Lula, que 
descansa em uma base do Exér-
cito em Guarujá (SP), disse que 
ele não irá comentar o assunto. 
Marcos Cláudio também está na 
base. 

Ontem, o presidente da OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil), Ophir Cavalcante, pediu a 
Marcos Cláudio e ao seu irmão, 
Luís Cláudio Lula da Silva, 25, 
que devolvessem os passaportes 
diplomáticos. 

 ▶ Marcos Cláudio rebate críticas e diz que nunca usou documento

RODRIGO PAIVA / FOLHAPRESS

FILHO DE LULA PROMETE 
DEVOLVER PASSAPORTE

EUA REVIVEM TEMOR 
DO TERRORISMO

CEARÁ VOLTARÁ A SER 
DOMICÍLIO DE CIRO GOMES

/ DIPLOMÁTICO /

/ EXPLOSIVOS /

/ ELEIÇÕES /

FOLHAPRESS

A NOMEAÇÃO DE suplentes de co-
ligações, e não de partidos, gerou 
polêmica na Câmara. Enquan-
to suplentes das legendas vão ao 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) para ocupar vagas abertas na 
Casa, lideranças de siglas como 
PT e PMDB articulam para aca-
bar com coligações nas eleições 
proporcionais. 

Francisco Escórcio (PMDB-
MA) ingressou com um manda-
do de segurança no STF. Ele briga 
para ocupar a vaga deixada pelo 
ministro Pedro Novais (Turismo). 

Escórcio é primeiro suplen-
te do PMDB, mesmo partido de 
Novais. O deputado Costa Fer-
reira, do PSC, primeiro suplen-
te da coligação, no entanto, já foi 
empossado. 

Visando a próxima Legislatura, 
Humberto Souto (PPS-MG) preten-
de fazer o mesmo. Ele fi cou com a 
primeira suplência do partido, mas 

não da coligação. Como já sabe que 
Alexandre Silveira (PPS-MG) não 
assumirá, porque será secretário 
em seu Estado, quer a vaga. 

Os dois casos têm como base 
decisão do STF, que aceitou pe-
dido do PMDB e determinou 
que a vaga decorrente da renún-
cia do deputado Natan Donadon 

(PMDB-RO) fosse ocupada por su-
plente do partido. 

A Câmara cumpriu a decisão, 
mas não a seguiu para os demais 
casos. Pelo último cálculo da Se-
cretaria-Geral, 18 suplentes de le-
gendas diferentes dos deputados 
eleitos estão em exercício. 

O próximo líder do PT na Câ-

mara, Paulo Teixeira (SP), acredi-
ta que o fi m das coligações “daria 
mais nitidez às eleições”. “Muitas 
vezes o eleitor vota em um partido 
e sem querer acaba elegendo de-
putado de outra legenda.” 

Em Minas, a Assembleia em-
possou oito suplentes baseada no 
entendimento do STF de que a 
vaga é do sigla. 

O DEM-MG também quer le-
var o critério ao Senado e pediu 
que o DEM nacional estude rei-
vindicar na Justiça a vaga de Eli-
seu Resende (DEM), morto no úl-
timo dia 2. 

Algumas Assembleias seguem 
o entendimento anterior. No Pará, 
o deputado eleito Sidney Costa 
(PSDB) foi nomeado secretário e 
cederá a vaga para Haroldo Mar-
tins (DEM). 

No Amapá, com a saída de Ca-
milo Capiberibe (PSB), que se tor-
nou governador, a vaga passou a 
ser ocupada por Soldado Balieiro 
(PSB), da mesma coligação. 

Nomeação de suplentes
gera polêmica na Câmara

/ BRASÍLIA /

 ▶ Sessão na Câmara dos Deputados: partidos contestam coligações

JOSÉ CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

UM ENVELOPE OU pacote que ex-
plodiu em uma agência postal 
em Washington ontem estava 
endereçado para a secretária de 
Segurança Interna dos EUA, Ja-
net Napolitano, informou um re-
presentante do Departamento 
de Segurança Interna. 

O incidente não deixou feri-
dos, informou a polícia. “Houve 
a explosão de algum envelope ou 
pacote”, disse o porta-voz da po-
lícia Hugh Carew. “Eles esvazia-
ram o prédio, e estamos investi-
gando neste momento”. 

Segundo autoridades do Es-
critório de Álcool, Tabaco, Armas 
de Fogo e Explosivos dos EUA, 
um separador estava manusean-
do as correspondências quando 
um pacote pegou fogo sozinho, 
informou a rede de televisão lo-

cal WUSA. 
O incidente ocorreu um dia

depois de dois pacotes terem ex-
plodido em salas de expedição
de prédios do governo local de
Maryland. 

Dois edifícios públicos no es-
tado americano de Maryland re-
gistraram explosões, provocadas
por pacotes, anteontem. 

Segundo as informações,
uma das explosões foi registrada
na sede da Assembleia Legislati-
va estadual, em Annapolis (capi-
tal de Maryland), enquanto a se-
gunda ocorreu em um edifício do
Departamento de Transportes
na cidade de Hannover. 

Não há registros de vítimas.
Meios de comunicação falam so-
bre até sete pessoas levemente fe-
ridas. Os incidentes provocaram
uma grande mobilização da po-
lícia e do esquadrão antibombas. 

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL Ciro Go-
mes (PSB) voltará a ter seu 
domicílio eleitoral no Cea-
rá, Estado pelo qual se elegeu. 
Quando pré-candidato à Presi-
dência, Ciro transferiu o títu-
lo eleitoral para São Paulo, por 
uma decisão do PSB e a pedido 
do ex-presidente Lula. 

O deputado, por meio de 
sua assessoria, confi rmou a 
decisão, mas disse que ainda 

não fez a transferência por es-
tar cumprindo “tempo legal” e 
que está sem projeto político. 

O Tribunal Regional Elei-
toral do Ceará informou que o 
deputado ainda não solicitou a 
transferência. 

No diretório estadual do 
PSB, a mudança ainda não foi 
formalizada. Entre uma trans-
ferência e outra, é necessário o 
período de um ano, com com-
provação de três meses de resi-
dência no novo local.

 ▶ O córrego Aricanduva virou represa de carros
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PROCESSO A TOQUE DE CAIXA
/ SAQUE /  GOVERNO JÁ PREPARA AÇÃO NO SUPREMO CONTRA LIMINAR QUE AUTORIZOU IBERÊ PAGAR FUNCIONALISMO SEM DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Um trecho do pedido de limi-
nar enviado à Justiça mostra uma 
informação curiosa: em ofício ex-
pedido ao governador Iberê, o ex-
secretário de Planejamento Nel-
son Tavares reconhece que as 
contas do Estado haviam chega-
do àquela situação defi citária em 
decorrência “de aumentos conce-
didos, implantação dos Planos de 
Cargos, Carreiras e Remuneração 
de diversas categorias”.

Ou seja, Tavares – que já era se-
cretário na gestão de Wilma – ad-
mitiu que o pacote de aumentos 
concedidos no último dia de tra-
balho da ex-governadora compro-
meteu o pagamento de salários 
dos servidores públicos estaduais.

O documento mostra, no en-
tanto, que o próprio Iberê mante-
ve a cautela para não responsabili-
zar Wilma de Faria pelas impossi-
bilidades fi nanceiras no ano fi ndo, 

dizendo que a dívida foi “motivada 
por vários fatores”.

O documento – do mesmo dia 
29 de dezembro - ressalta ainda: 
“Esclarecemos que a inexistência 
de dotação orçamentária inviabili-
za a execução da mencionada des-
pesa. O valor estimado do défi cit é 
de R$ 111 milhões”.

No apagar das luzes de sua 
gestão a ex-governadora enviou 
à Assembleia Legislativa projetos 
que benefi ciavam várias catego-
rias profi ssionais com aumentos 
de salários e implantações e revi-
sões de planos de cargos. 

A responsabilidade de sancio-
nar fi cou para Iberê. O início dos 
pagamentos também fi cou com 
ele, mas o impacto maior será senti-
do pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, já que muitos desses planos se-
rão implantados integralmente du-
rante o atual exercício fi nanceiro.

No pedido de liminar, o gover-
no Iberê tentou abrir uma brecha 
na lei para utilizar recursos dos 
royalties para pagar o funcionalis-
mo, o que é proibido.

Ao mencionar os repasses fe-
derais pela exploração de petróleo 
(royalties), o governo levantou o ins-
tituto da “inconstitucionalidade re-
fl exa”, questionado por muitos ma-
gistrados. O termo é usado para si-
tuações em que uma norma atin-
ge o texto constitucional, sendo que 
não há lei maior que a Carta Magna.

Essa sobreposição de leis po-
deria ter aberto uma brecha para 
o governador requerer o uso dos 
recursos para pagar os servidores 
- mesmo reconhecendo que isso é 
proibido ao citar o artigo 8º da Lei 
Federal 7.990/89, que diz que é “ve-
dada a aplicação dos recursos em 
pagamento de dívida e no quadro 
permanente de pessoal.” 

O mesmo espaço foi aprovei-
tado pelo então governador para 
despejar uma crítica: “o ordena-
mento jurídico precisa ser forma-

do por regras expressas de manei-
ra clara e precisa, a fi m de facilitar 
a aplicação e o cumprimento, pelo 
Poder Público e pela sociedade.”

Anexos ao pedido governa-
mental estão atos da ex-governa-
dora Wilma de Faria (PSB) de fe-
vereiro de 2010. Nessa época a As-
sembleia Legislativa estava em 
recesso e a gestora aproveitou a 
ocasião para “vetar parcialmente” 
o orçamento votado pela Casa no 
dia 15 de dezembro de 2009.

O legislativo foi citado em ou-
tro momento na peça. O governo 
disse que, “preocupado com o pa-
gamento de pessoal”, enviou à AL 
uma mensagem para excluir as 
despesas com os servidores da li-
mitação de remanejamento orça-
mentário. O projeto foi aprovado 
e publicado a 14 de dezembro do 
ano passado, mas não dava o que 
o executivo precisava, uma vez 
que os recursos autorizados eram 
da chamada “fonte 100”, que não 
inclui repasses federais, que tem 
destino certo para aplicação.

O desembargador Caio Otávio 
Regalado de Alencar, que concedeu 
a liminar autorizando o pagamen-
to da folha de pessoal aos três po-
deres do Estado, afi rmou que a de-
cisão teve por base os “fi ns sociais”. 

Ele esclareceu que a decisão 
autoriza utilização dos recursos fi -
nanceiros disponíveis do Estado, 
já que não havia um orçamento 
para tal fi m, mas alega que não sa-
bia que seriam utilizados recursos 
com destinação específi ca como 
repasses do Governo Federal, en-
tre eles os royalties do petróleo.

“Antes de tudo, tenho de afi r-
mar que a decisão não foi clandes-
tina. Eu utilizei o principio da lega-
lidade no processo, bem como se-
gui o Código Civil, que me dá po-
deres para tomar a decisão com 
destino ao provimento do bem co-
mum da população”, declarou o 

desembargador. 
Caio Otávio contou que, na 

tarde do dia 29 de dezembro, o 
Procurador Geral do Estado na 
época, Luiz Antônio Marinho, fez 
um apelo para a emissão de um al-
vará de autorização orçamentária 
para que o governo fi zesse o paga-
mento dos três poderes.

Em seguida, ele enviou o pro-
cesso ao Ministério Público do Es-
tado, que o distribuiu para o pro-
curador Pedro Souto. O desem-
bargador descreve que sua deci-
são não seria vinculada à decisão 
do MP, ou seja, caso fosse indefe-
rido pelo procurador Pedro Souto, 
a palavra fi nal caberia, exclusiva-
mente, ao Tribunal de Justiça.

Segundo o desembargador, o 
Ministério Público reenviou o pro-
cesso com um parecer favorável 
às 17h. “Já ciente da posição difícil 
em que encontrava o governo, de-
cidi por emitir a liminar que auto-
rizava a utilização de medidas ad-

ministrativas necessárias ao paga-
mento da folha de pessoal com os
recursos fi nanceiros disponíveis,
suprindo a ausência de dotação
orçamentária”, afi rmou.  

Sobre a utilização de recursos
federais, como os royalties do pe-
tróleo, para o pagamento da folha
salarial, o desembargador explica
a sua decisão não faz menção a es-
tes recursos. 

Ele recomendou para que o
governo tomasse as providências
necessárias para provimento das
dívidas, contudo, não foi informa-
do das decisões políticas que le-
variam a tal fato. “Se eu soubesse
que os recursos dos royalties se-
riam utilizados, eu daria a mesma
decisão”, completou. 

A decisão foi publicada apenas
no site do Diário da Justiça, no dia
30 de dezembro, por causa do re-
cesso da Justiça estadual, por isso
não foi emitida no Diário Ofi cial
do Estado.  

O GOVERNO DO Estado começou a 
preparar uma ação para ingressar 
no Supremo Tribunal Federal (STF) 
contra a liminar que autorizou a 
gestão de Iberê Ferreira de Souza 
(PSB) a pagar a folha de pessoal de 
dezembro de 2010 mesmo sem ter 
dotação orçamentária para isso – o 
défi cit era de R$ 111 milhões.

O atual governo decidiu tomar 
essa decisão mesmo sem ainda ter 
sido comunicado ofi cialmente so-
bre a liminar, concedida ao gover-
no Iberê no dia 29 de dezembro, e 
apesar do recesso do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte ter 
terminado ontem.

“Estamos nos antecipando na 
confecção, mas, a rigor, nós te-
mos de aguardar para dar entra-
da. O governo só pode agir quan-
do for comunicado da ação, o que 
deve ser feito em mais alguns dias. 
O Estado entende que não é possí-
vel o remanejamento dessa forma, 
já que os recursos são de questões 
orçamentárias específi cas (repas-
ses dos royalties e oriundos do 
SUS)”, destaca o procurador do Es-
tado, Miguel Josino.

A Procuradoria Geral do Esta-
do vai provocar também o Tribu-
nal de Contas e o Ministério Pú-
blico para que os órgãos ajam, vi-
sando defender o “interesse públi-
co”. O procurador destacou ainda 
que os R$ 30 milhões intercepta-
dos na conta da saúde no dia 29 de 
dezembro deveriam ser utilizados 
para pagar um pedido de aqui-
sição de medicamentos de alta 
complexidade, o que não ocorreu.

Antes da decisão do desembar-
gador Caio Regalado de Alencar de-
ferindo a liminar, no dia 29 de de-
zembro de 2010, o Ministério Pú-
blico deu parecer favorável ao pe-
dido, através do 12º procurador de 
justiça, Pedro Souto. Ele argumenta 
que “o orçamento é uma peça que 
apresenta em certa medida um ca-
ráter fi ctício” e, portanto, teve de ser 
adaptado ao logo do ano, o que ge-
rou o défi cit orçamentário.

Ainda na fundamentação, o 
procurador sustenta: “Ademais, 
do princípio da dignidade huma-
na, não se pode conceber que a 
tão só inexistência de dotação or-
çamentária, quando existe receita, 
redunde na ausência de pagamen-
to do funcionalismo.”

Em nenhum momento, po-
rém, Pedro Souto faz referência ao 
emprego de recursos com “desti-
nação específi ca” para pagamen-
to do funcionalismo. Ele resume a 
conclusão do parecer em quatro li-
nhas, limitando-se a ser favorável 
à quitação do débito “com os re-
cursos fi nanceiros disponíveis.” Ou 
seja, embora o dinheiro dos royal-
ties e outras fontes carimbadas te-
nha sido usado para pagar o fun-
cionalismo, a justiça não autori-
zou o governo a utilizar “recursos 
específi cos” para outros fi ns.

Os mesmo termos foram uti-
lizados pelo desembargador Caio 
Alencar no alvará de autorização 
em caráter liminar: “Tomar todas 
as medidas administrativas ne-
cessárias ao pagamento da folha 
de pessoal referente ao mês de de-
zembro de 2010, com os recursos 
fi nanceiros disponíveis para tanto, 
da ordem de R$ 111 milhões, su-
prindo, dessa forma, a ausência de 
dotação orçamentária”, diz a ação.

Além de apelar para o “princí-
pio da dignidade da pessoa huma-
na”, o então governador Iberê Fer-
reira evocou outro princípio, o da 
supremacia do interesse público. 
E pediu “urgência urgentíssima” 
mencionando o artigo 28 da Cons-
tituição Estadual. Ela determina 
que os investimentos de servido-
res públicos estaduais sejam pa-
gos até o último dia de cada mês.

O ESTADO 

ENTENDE QUE 

NÃO É POSSÍVEL O 

REMANEJAMENTO 

DESSA FORMA, JÁ 

QUE OS RECURSOS 

SÃO DE QUESTÕES 

ORÇAMENTÁRIAS 

ESPECÍFICAS”

Miguel Josino
Procurador-geral do Estado

 ▶ Alavrá mostra que défi cit na folha era de R$ 111 milhões

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“SE EU SOUBESSE QUE OS ROYALTIES SERIAM 
UTILIZADOS, DARIA A MESMA DECISÃO”

 ▶ Caio Alencar diz que decisão não foi clandestina

LIMINAR TENTOU ABRIR BRECHA 
PARA USAR RECURSOS VEDADOS

EX-SECRETÁRIO AGORA CULPA 
AUMENTOS CONCEDIDOS POR WILMA

NELSON TAVARES 

ENVIOU OFÍCIO A 

IBERÊ EXPLICANDO 

MOTIVOS DA CRISE 

FINANCEIRA 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

REPRODUÇÃO
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INCULTURA
Uma informação dá bem o 

grau de absurdo que é devolver 
dinheiro ao governo federal por 
falta de contrapartida estadual. 
Aconteceu na Cultura e a secretá-
ria Isaura Rosado mostrou-se tiri-
rica com o antecessor Crispinia-
no Neto, presidente da Fundação 
José Augusto. O estado perdeu um 
convênio de R$ 1,5 milhão para 
restauração da Biblioteca Câma-
ra Cascudo porque o governo não 
repassou R$ 350 mil como contra-
partida (e não R$ 350,00 como pu-
blicado ontem neste jornal). 

INCULTURA II
Ao todo o estado abriu mão 

de algo em torno de R$ 15 milhões 
em vários projetos conveniados 
com o Ministério da Cultura por-
que não honrou a parte que lhe 
cabia. 

INCULTURA III
Isso refl ete mais do que in-

competência, desleixo e desaten-
ção com o setor. Mostra pequenez. 
Como a verba fi caria para um go-
verno opositor, preferiu-se devol-
ver à União e privar artistas e mu-
nicípios de investimentos.

MAGIA
A Cidade da Criança é outro 

emblema de uma gestão que tra-
tou muito mal a cultura. Na admi-
nistração passada, o então secre-
tário de Infraestrutura Dâmocles 
Trinta disse que só mágica faria 
aparecer dinheiro para concluir a 
obra e entregá-la. 

MAGIA II
Como para esse tipo de magia 

não havia gênio no governo, o es-
paço continua fechado ao público.

TEMPORAL
Quem procurou o site da Em-

parn para se informar melhor so-
bre os temporais das últimas 
madrugadas, com raios e tro-
vões, não encontrou os boletins 
pluviométricos.

VESTIBULAR
O primeiro colocado da con-

corrida área Biomédica da UFRN 
vem do interior: Antonio Gomes 
da Silva Filho, de Goianinha, foi o 
primeiro em Medicina.

ELAS NO PODER

A posse, ontem, da desembargadora Judite Monte de Miranda Nunes 
na presidência do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte amplia e con-
solida a presença feminina nos postos mais elevados do poder no estado. 
Ela junta-se à governadora Rosalba Ciarlini, à prefeita Micarla de Sousa e à 
reitora eleita da UFRN Angêla Paiva como representante não do dito sexo 
frágil - aliás uma expressão cunhada na época em que se tentava mascarar 
o preconceito -, mas de uma época que no futuro se enxergará como mar-
cante, principalmente porque redefi nidora de conceitos. Hoje quem manda 
no Rio Grande do Norte é a mulher. É a constatação diante da qual não cabe 
discussão.

Não deixa de ser curioso que no Nordeste, uma região dominada por 
uma classe dirigente ainda muito fi ncada nos princípios do velho coronelismo 
político, portanto marcadamente patriarcal, exista um estado que se sobres-
saía dos demais como sendo, de forma gradual, dominado pelas mulheres. 

Talvez sejam poucos os estados do país onde e a presença feminina 
seja tão assídua nas instâncias de poder. É fato a se registrar – evidente-
mente de forma positiva, mesmo que ainda haja disparidade grande entre, 
por exemplo, os ganhos salariais de homens e mulheres que desempenham 
funções semelhantes, como costumam revelar as pesquisas. 

De qualquer modo, não é nada mau para um estado que, de forma 
pioneira, escolheu a primeira prefeita mulher – Alzira Soriano – e elegeu a 
primeira deputada mulher – Maria do Céu Fernandes -, ver-se agora pratica-
mente dirigido por mulheres. Elas estão comandando o Executivo, o Judici-
ário e o Legislativo, com a deputada Márcia Maia. E dão as ordens, também, 
nas duas maiores prefeituras, a da capital e a de Mossoró.

Os homens têm muito a aprender com as mulheres, inclusive na gestão 
pública – e aprenderão muito mais se partirem dessa simples constatação: 
a de que o tempo da guerra dos sexos acabou. E elas venceram.

 ▶ O produtor cultural José Dias, que 
caminha para os 2 mil shows no projeto 
do Praia Shopping, não para. Planeja 
agora shows em homenagem à história 
do carnaval brasileiro. Hoje às 21h tem 
Khrystal e Banda no show Misto de 
Maracatu e amanhã na mesma hora, Iggor 
Dantas, com clássicos do pop nacional

 ▶ Detentor dos parques aquáticos de 
Camurupim e São Gonçalo do Amarante, 

o Servclub lançou sua página virtual: 
WWW.servclubpark.com.br

 ▶ Entre 10 de janeiro e 6 de março o 
Natal Shopping terá programação especial 
para a meninada na praça de eventos: 
pista de autorama e cinema em seis 
dimensões – que alia a projeção de fi lmes 
3D com efeitos especiais de curta duração.

 ▶ Hoje e amanhã o Cine Sesi Cultural 
está no município de Lagoa Nova. Ao 

lado da feira coberta vai exibir longa 
metragens, curtas brasileiros de 
animação e documentários. No fi nal do 
mês a cidade contemplada será Parelhas.

 ▶ A Marinha, por meio do 3º Distrito 
Naval, está divulgando uma pesquisa 
nacional de opinião dando conta de que 
a instituição é confi ável para 80,9% 
dos brasileiros. Foi feita pelo Instituto de 
Pesquisa Meta entre os dias 19 e 25 de 

novembro, em 123 municípios do país, 
onde foram ouvidas 2.017 pessoas.

 ▶ A convocação e o cadastramento dos 
aprovados no vestibular 2011 será de 18 
a 21 de janeiro.

 ▶ Quando muitos esperavam que a 
empresária Jane Alves fosse capitular 
sobre denúncias no governo passado, 
ela derramou mais informações sobre as 
sujeiras na Saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DESEMBARGADORA JUDITE MONTE DE MIRANDA NUNES, EMPOSSADA ONTEM, A 
PRIMEIRA MULHER A PRESIDIR O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RN

Sei dos desafi os e 
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GENÉRICO
O prefeito em exercício, Paulinho Freire, anunciou ontem que 

a ordem agora é reduzir custos na Prefeitura. Entre as medidas ele 
quer a redução dos custos operacionais em 25% e a revisão de to-
dos os contratos com aplicação de redução dos custos em até 25% 
e suspensão temporária de diárias e emissão de passagens aéreas.   

OESTE
O governo federal aprovou R$ 14 milhões no seu orçamento 

para iniciar as obras do campus de Caraúbas da Universidade Fe-
deral do Semi-Árido. O planejamento é abrigar na unidade alunos 
de 32 municípios que compõem o Médio Oeste além de cidades 
vizinhas da Paraíba e do Ceará.

REEMBOLSO
A partir do dia 10 – e até 11 de abril – os candidatos inscritos 

no concurso dos Correios cancelado dia 14 de dezembro poderão 
comparecer em qualquer agência para receber o dinheiro de volta, 
desde que leve a documentação. Na central de atendimento po-
dem ser obtidas no 3003 3110.

Carimbo da incompetência

E o esporte o que é?

A área da cultura, infelizmente, não fi cou atrás entre aque-
las que na passagem dos antigos para os novos administrado-
res legou surpresas desagradáveis. Tem sido assim em várias 
pastas – os problemas detectados ora são frutos de desman-
dos e descontroles, ora  (caso da Fundação José Augusto, o ór-
gão cultural do estado) de falta de gerenciamento.

O caso denunciado pela nova secretária Isaura Rosado é 
emblemático: a Fundação José Augusto preferiu devolver mi-
lhões de reais – em torno de R$ 15 milhões – para o governo 
federal porque não teve recursos para honrar inúmeros convê-
nios que exigiam uma contrapartida estadual.

Assim, inúmeros projetos não terão condições de ser exe-
cutados pelo novo governo. Tudo, nesse caso, volta à estaca 
zero. É ruim para o governo que está chegando? Sim, sem dú-
vida, porque terá de reiniciar todas as negociações com o Mi-
nistério da Cultura e, provavelmente, refazer todos os projetos, 
aguardar as análises e as aprovações.

No entanto, é pior ainda para os agentes culturais, que ali-
ás - e com razão - têm reclamado insistentemente dos des-
mandos na gestão do setor, e para as milhares de pessoas que 
se benefi ciariam, na capital e no interior, dos investimentos. 

Para se ter ideia do que deixou de vir: R$ 3,7 milhões que 
iriam fi nanciar 500 agentes de leitura, com prioridade para au-
tores potiguares, foram perdidos; R$ 2,7 milhões que seriam 
destinados a 50 bibliotecas públicas foram recusados e man-
dados de volta para Brasília; 25 pontos de cultura que recebe-
riam, cada um, R$ 20 mil, também perderam os recursos; e 
nada menos do que R$ 6 milhões para a criação de 100 novos 
pontos de cultura deixarão de vir para o RN por causa dos con-
vênios cancelados.

Há, mesmo, e talvez principalmente entre os gestores pú-
blicos, quem entenda cultura como mera prática social asso-
ciada a festas populares e a eventos de toda natureza. Por en-
tenderem assim, diante da primeira difi culdade com que se 
deparam costumam fazer cortes nessa área. Um erro.

Cultura é muito mais do que isso. Não se tem notícia de es-
tado ou país que tenha se desenvolvido abrindo mão da edu-
cação  - e a cultura é parceira e aliada da educação. Através 
dela os jovens podem ser inseridos socialmente e podem até 
descobrirem novos caminhos profi ssionais através da arte.

A devolução pura e simples de recursos por falta de 
uma contrapartida é reveladora, acima de tudo da inabili-
dade política e administrativa. É, na prática, um carimbo da 
incompetência.

Pelo andar da carruagem no novo governo, o esporte não 
está entre as prioridades. 

Digo isso diante da indefi nição em torno do novo secretá-
rio de Esportes e Lazer do Rio Grande do Norte. Pode ser que 
falta algum detalhe, mas é essa a impressão de descaso que re-
almente se aplica “ao futuro de nossas crianças”. Não é isso que 
dizem do esporte?

Vá lá, você está sendo pessimista e rigoroso demais, afi -
nal, o governo mal começou! Pode até ser, mas é que a práti-
ca de outros governantes acaba como que contribuindo para 
este pessimismo... O esporte sempre foi a terceira pessoa de-
pois de ninguém. 

A frase é uma típica expressão sertaneja, usada para quan-
do você quer desdenhar e diminuir a importância de alguém 
ou a sua mesmo, num apelo de falsa modéstia. 

Pra começo de conversa o RN só ganhou uma secretaria 
exclusiva para o esporte há quatro anos. Antes disso, era ape-
nas um apêndice da Secretaria de Educação; promovia os Jo-
gos Escolares e distribuía passagens para atletas e equipes – 
sempre em número infi nitamente menor que a demanda. A 
pompa de Secretaria de Esporte e Lazer pouco mudou essa 
rotina, já que o orçamento continuou minguado; o quadro de 
pessoal reduzido e, comandando tudo, alguém pouco afeito 
aos segredos do esporte. 

Não que eu não deposite confi ança na turma que acabou 
de chegar, o que pega são as indicações políticas para um car-
go eminentemente técnico, onde o secretário não vai poder 
contar com um estafe de auxiliares como existem em outros 
setores do governo. Tem-se um político no topo da hierarquia 
e os técnicos dão conta de tocar as políticas a serem desen-
volvidas; não é o ideal, mas assim funciona. O ruim é não ter 
com quem contar para desenvolver tais políticas; a do espor-
te, a que me refi ro. 

Soube por um dos candidatos a secretário adjunto que a 
pasta do esporte seria da cota do PMDB; depois ventilaram a 
possibilidade do radialista Lupércio Luiz assumir o cargo – para 
isso ele já teria se desligado da gerência de Esportes de Mosso-
ró. Por último, os blogueiros andaram postando que o nome se-
ria uma indicação do vice-governador Robinson Faria e ele te-
ria escolhido o ex-prefeito de Goianinha, Rudson Lisboa Disson.

Bom para? 
O Palmeira de Goianinha! 
O time vai estrear na 1ª divisão estadual e nada como ter 

um de seus dirigentes no cargo maior do esporte potiguar. 
Ressalto que não tenho nada contra nenhum dos acima 

citados, mas, mais uma vez, mistura-se política com esporte e 
coloca-se no cargo uma pessoa que pouco ou nada tem de ex-
periência a acrescentar à pasta. 

Tomara que, sendo uma indicação política, o futuro secre-
tário tenha força política sufi ciente para emprestar ao esporte. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CALOURO
O repórter Rafael Duarte, des-

te NOVO JORNAL, é um incorrigí-
vel: jornalista formado, foi aprova-
do no vestibular. Para história. 

 
NO SANGUE

É um Arruda Câmara o pri-
meiro lugar do curso vespertino 
de Jornalismo: Pedro, fi lho do mé-
dico Lauro e da jornalista Ana Lui-
za, diretora da TV Cabugi

CARIOCA
Ex-secretário de Administra-

ção, Paulo César Medeiros foi con-
vidado e aceitou ser adjunto da Se-
cretaria de Planejamento e Gestão 
do governo Sérgio Cabral, no Rio 
de Janeiro. Aguarda apenas a li-
beração por parte da Secretaria 
de Tributação de Natal, a qual é 
vinculado.

BRAINSTORMING
O jornalista Rubens Lemos Fi-

lho está feliz. Terá um novo publi-
citário em casa. Caio foi aprovado 
no vestibular para publicidade.

MÃOS À OBRA
Empossados ofi cialmente on-

tem os novos diretores e coman-
dantes da área da Segurança Pú-
blica. A eles a governadora deixou 
clara a sua prioridade: segurança, 
saúde e fi scalização.

MATEMÁTICA
A Coordenação de Aperfeiço-

amento de Pessoal de Nível Supe-
rior aprovou o mestrado profi ssio-
nal em Matemática, na modalida-
de à distância. A primeira turma 
terá início em abril de 2011 e as va-
gas serão disponibilizadas para os 
pólos de apoio presencial de Natal 
(15 vagas) e Caicó (10 vagas). A lis-
ta das universidades selecionadas 
pela Capes para a implantação do 
mestrado foi recebida pelos pro-
fessores responsáveis pelo projeto 
da UFRN no dia 21 de dezembro. 
Esse projeto faz parte da Rede Na-
cional do Programa de Mestrado 
Profi ssional em Matemática. 

SOLIDÁRIOS
A Aphoto promove hoje, em 

parceria com Canindé Soares, 
uma ação solidária na favela do 
Maruim para celebrar o Dia Mun-
dial da Fotografi a. O evento come-
ça às 15 horas.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo, com Redação
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Muita calma nessa hora
Petistas já instalados no governo de Dilma Rousseff  acom-

panham com atenção, mas sem indício de alarme, os protestos 
do PMDB contra o saldo da partilha de cadeiras na Esplanada 
dos Ministérios e, agora, dos cargos de segundo escalão. Decor-
rida uma semana de barulho, o núcleo do Planalto avalia que o 
problema é real, mas minimizado pelo fato de que os peeme-
debistas não estão todos falando a mesma língua e nem mes-
mo unidos no grau de insatisfação. Chama a atenção do palácio 
a relativa tranquilidade demonstrada pela ala do Senado, em 
contraste com as queixas do grupo mais próximo do vice Mi-
chel Temer.

ESTILO 
Dilma mantém um lap-

top sobre a mesa de tra-
balho - Lula usava um 
desktop. Também os mó-
veis do gabinete presiden-
cial foram trocados por pe-
ças mais modernas. A sala 
principal e as vizinhas es-
tão repletas de fl ores e pre-
sentes enviados desde a 
posse.

VARREDURA 
Na quarta, Dilma rece-

beu no Palácio do Planalto 
a visita da fi lha, Paula, e do 
neto, Gabriel.

CÓDIGO DE ÁREA 
Dilma comentou com 

auxiliares que pretende li-
gar para Lula neste fi nal de 
semana. Os dois não se fa-
lam desde a transmissão 
do cargo.

I’LL BE BACK 
Em conversa na qual fi -

nalmente defi niu que fi ca-
ria fora do ministério, Ciro 
Gomes (PSB-CE) disse a 
Dilma que poderia se tor-
nar disponível ‘num segun-
do momento do governo’.

EU NÃO 
Aloizio Mercadante 

nega ter interesse em des-
locar a Embrapa da Agri-
cultura para o guarda-chu-
va da Ciência e Tecnologia. 
Segundo o ministro, o MCT 
planeja apenas reforçar as 
parcerias com o órgão de 
pesquisa agropecuária.

TITULAR 
O físico Glaucius Oliva 

será o próximo presiden-
te do CNPQ (Conselho Na-
cional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico).

E AÍ? 
Correligionários co-

bram manifestação públi-
ca de Gilberto Kassab con-
tra a ofensiva do PSDB para 
fazer valer o entendimen-

to do Supremo segundo o 
qual a vaga aberta por um 
deputado que assume fun-
ção no Executivo deve ser 
preenchida por suplente 
do mesmo partido, e não 
de outra sigla da coligação. 
Em São Paulo, a aplica-
ção de tal regra limitaria o 
acesso de eleitos pelo DEM 
à Assembleia e à Câmara.

CONTAGEM 
O esforço para obter 

uma reação de Kassab in-
clui a lembrança de que há 
oito secretários do PSDB 
na Prefeitura de São Pau-
lo e apenas um do DEM no 
recém-formado governo de 
Geraldo Alckmin.

FALTOU COMBINAR 
A mesma norma que 

incomoda os ‘demos’ pau-
listas pode ajudar os mi-
neiros. O partido estuda 
reivindicar a vaga no Sena-
do aberta com a morte de 
Eliseu Resende, embora o 
primeiro suplente seja Clé-
sio Andrade (PR).

ATLAS SOCIAL 
O governo Alckmin re-

ferendou a contratação da 
Fundação Seade, por R$ 
707 mil, para elaborar a 
primeira parte do estudo 
de indicadores do Estado 
que abastecerá um plano 
de metas de médio e longo 
prazo, já denominado ‘Pai-
nel SP’.

CUBO MÁGICO 
Se Humberto Costa 

(PE) for confi rmado líder 
do PT no Senado e Welling-
ton Dias (PT-PI), líder do 
governo no Congresso, di-
minuem as chances de José 
Pimentel (CE), também do 
Nordeste, assumir a pri-
meira-secretaria da Casa. 
Hoje, existe uma dispu-
ta velada entre Pimentel, 
Marta Suplicy (SP) e Del-
cídio Amaral (MS) por esse 
posto.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A presidente demonstra fragilidade 
ao acolher um representante da 
ultradireita das Forças Armadas, 

contrariando de saída a retórica do 
governo democrático e popular.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE HÉLIO BICUDO sobre o general José Elito, 

segundo quem não há motivo para ter vergonha do ‘fato histórico’ 

que são os desaparecidos da ditadura.

JOGO DA MEMÓRIA
Indagado em entrevista coletiva sobre a composição de seu 

secretariado, o governador Geraldo Alckmin disse não olhar a 
fi liação partidária como critério preponderante na montagem 
da equipe. Referiu-se, então, ao recém-indicado titular da Fa-
zenda, Andrea Calabi, presente à mesa:

— O Calabi, por exemplo, eu nem sei se é fi liado a algum 
partido...

O secretário prontamente respondeu:
— Se sou, me esqueci totalmente agora!

CUTUCARAM 
O CÃO COM VARA CURTA
/ HÍGIA /  JANE ALVES VOLTA A DEPOR, FAZ NOVAS DENÚNCIAS E ÁUDIO REVELA 
QUE EMPRESA A&G ERA TEMIDA NO SUPOSTO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO

NUM DOS ÁUDIOS gravados pela 
Polícia Federal como parte das 
investigações da operação Hí-
gia, ouvido ontem no segundo 
depoimento de Jane Alves à Jus-
tiça Federal, o ex-secretário-ad-
junto estadual de Esportes, João 
Henrique Lins Bahia, afi rma que 
caso a empresa A&G, responsá-
vel pelos contratos de higieniza-
ção junto à secretaria estadual 
de Saúde Pública (Sesap), fosse 
retirada do Governo do Estado, 
como pretendia parte das pes-
soas que compunham o esque-
ma, Jane poderia querer vingar o 
prejuízo. “(Vocês) estão cutucan-
do o cão com vara curta!”, avisou 
Bahia. 

Dito e feito. Quem imaginou 
que no depoimento dado à Justi-
ça Federal, Jane Alves fosse ape-
nas desmentir o ex-marido An-
derson Miguel da Silva, como 
ela mesma chegou a anunciar 
em dezembro do ano passa-
do, se frustrou. A ‘mulher-bom-
ba’, como fi cou conhecida desde 
que depôs em 2008 sob o bene-
fício da delação premiada e aju-
dou a desmontar a quadrilha, 
apimentou ainda mais o supos-
to esquema de corrupção que 
fraudava licitações, desviava di-
nheiro público, pagava propina 
a funcionários públicos e agen-
tes do governo.

De acordo com Jane Alves, 
houve fraude nos dois contratos 
de terceirização de mão de obra 
fi rmados pela A&G com o Samu 
e a Farmácia Popular, onde a ver-

ba usada para pagar os serviços 
é federal. Além disso, ao contrá-
rio do que revelou Anderson Mi-
guel em juízo, a empresa infl ava 
a folha de pagamento com fun-
cionários fantasmas. No depoi-
mento, ela citou nomes de pes-
soas próximas a ela que a teriam 
acompanhado no pagamento 
das propinas a Lauro Maia, Di-
ógenes Dantas e João Henrique 
Lins Bahia. Todas as pessoas ci-
tadas serão intimadas a depor.  

Ao juiz da 2ª Vara Federal, 
Mário Jambo de Azevedo, a em-
presária entregou cópias das fo-
lhas de pagamento da A&G com 
os nomes dos servidores fantas-

mas. Ela detalhou como os pro-
cedimentos eram feitos, sempre 
com autorização dos coordena-
dores do Samu e da Farmácia 
Popular, que atestavam as fo-
lhas infl adas como se tivessem 
o mesmo número de funcioná-
rios dos contratos. “A coordena-
dora do Samu, Selma Santiago, 
não queria fazer, mas a ordem 
vinha de cima. E quando a or-
dem vem de cima não tem Sel-
ma nem ninguém. Quem a colo-
cou naquele cargo no Samu foi 
Ana Cristina Maia (fi lha da go-
vernadora Wilma de Faria). Já o 
coordenador da Farmácia Popu-
lar era o médico George Marceli-

no, que atestava as notas. Ele re-
cebia R$ 3 mil por mês para assi-
nar”, revelou. 

Sobre os funcionários fan-
tasmas nos dois setores, a em-
presária confi rmou que não 
existiam. De acordo com ela, um 
dos objetivos da prática era fazer 
caixa para que Anderson Miguel 
pudesse pagar a propina ende-
reçada a Lauro Maia. No depoi-
mento dele, em novembro do 
passado, Miguel disse que che-
gou a pagar quase R$ 3 milhões 
em propina a agentes do gover-
no para que os contratos fos-
sem prorrogados e os processos 
agilizados. 

As supostas fraudes e fun-
cionários fantasmas não foram 
as únicas revelações que chama-
ram a atenção no segundo depoi-
mento dado em juízo pela em-
presária Jane Alves. Durante o in-
terrogatório, fi cou evidente uma 
rusga pessoal dela como o ex-se-
cretário-adjunto estadual de Es-
portes, João Henrique Lins Bahia, 
a quem chamou de ‘mais bandi-
do que todos os bandidos juntos’. 

Num dos áudios gravados 
pela PF, Bahia diz a um interlo-
cutor que Jane é perigosa e que já 
fi cou presa por mais de seis me-
ses. “Ele disse que fi cou presa por 
mais de oito meses, o que é men-
tira. João Henrique passou mais 
tempo presto do que eu. Me de-
cepcionei muito, o mais bandido 
dessa história é ele”, atacou antes 
de reafi rmar que o ex-adjunto foi 
pegar propina na casa dela e rece-
bia parte do dinheiro. “João Hen-
rique recebia R$ 10 mil por mês 
para fazer esse serviço”, afi rmou. 

Além de Bahia, a empresá-
ria também fez novas revelações 
sobre a procuradora do Esta-
do, Rosa Maria D´Apresentação 

Caldas Simonetti, acusada de 
dar o parecer favorável aos pro-
cessos de prorrogação de con-
tratos que chegavam na Procu-
radoria geral do Estado. “Rosa 
recebia uma porcentagem da 
A&G e de outras empresas. O 
contato dela era praticamente 
apenas com o Anderson. Na ver-
dade, Rosa era mais funcioná-
ria do Anderson que do Estado”, 
disparou.

Outra novidade fi cou por 
conta da ‘absolvição’ do ex-chefe 
da Casa Civil do Governo do Es-
tado na época do esquema, Wo-
ber Júnior, que teria recebido R$ 
40 mil de propina da A&G para 
prorrogar os contratos da em-
presa sem abrir o processo licita-
tório. No primeiro depoimento 
em juízo, Jane e Anderson afi r-
maram que Wober, por intermé-
dio do advogado Kelps Lima, pe-
diu dinheiro para manter os con-
tratos. Ambos negaram a versão 
contada pelos empresários. 

Ontem, no entanto, ela des-
mentiu que o ex-deptado esta-
dual tenha recebido qualquer 
quantia da A&G. E completou, 
defedendo: “Wober nunca rece-
beu dinheiro da A&G. As pesso-
as falavam isso porque ele estava 
no poder. Será que é verdade ou 
mentira?”, questionou, sem ex-
plicar por que acusou o deputa-
do no primeiro depoimento.      

Jane Alves explicou que a 
folha de pagamento era infl a-
da com pelo menos 20 funcio-
nários durante todos os meses 
que o contrato esteve em vi-
gor. No caso do Samu, os no-
mes que apareciam na folha 
eram os mesmos dos servido-
res contratados pela empre-
sa que trabalhavam pelo con-
trato de higienização hospita-
lar que a A&G mantinha com o 
governo. Já no da Farmácia Po-
pular, Jane revelou que os ‘fan-
tasmas’ eram funcionários do 
escritório de advocacia regis-
trado em nome de Anderson 
Miguel e parentes da própria 
empresária. “A empresa rece-
beu valores a mais pelos con-
tratos. Sou muito esperta, mas 
ainda deixei falhas. Eram 20 
pessoas por mês de emprega-
dos fantasmas. Eu era respon-
sável por essa parte da A&G e 
sei como era. Não era apenas 
o pagamento. Tinha também 
o FGTS e outros atributos que 
eram descontados”, disse.

Além da empresa A&G, 
Jane Alves também contou 
que há funcionários fantas-
mas em outras empresas que 
mantém contratos com o go-
verno, como a Líder Limpe-
za Urbana, cujo sócio na épo-
ca era o empresário paraiba-
no Mauro Bezerra, também 
réu na ação da Hígia, e onde 
Jane trabalhou por quatro 
anos. O mesmo procedimen-
to, de acordo com a acusada, 
também ocorria na empre-
sa de vigilância Envipol. “To-

das as empresas faziam isso. 
Na Líder e na Envipol tam-
bém. O mesmo procedimento 
dos empresários fantasmas. 
Trabalhei na Líder por quatro 
anos e isso ocorria no contra-
to de higienização do interior 
do estado”, disse.  

VERDADE
Questionada pelo juiz Má-

rio Jambo sobre o motivo pelo 
qual resolveu falar de novo à 
Justiça, ela disse resolveu de-
por de novo para restaurar a 
verdade. Ela afi rmou ainda te-
mer que o processo fosse leva-
do da justiça federal para a es-
tadual pelos demais advoga-
dos de defesa, como já acon-
teceu, embora a Justiça tenha 
negado o pedido dos réus. “Eu 
acredito nessa Justiça e Ander-
son falou algumas mentiras. E 
se o depoimento não for mes-
mo esclarecido, os advogados 
vão tentar levar para a esfera 
estadual. Quero que isso termi-
ne aqui ainda que eu seja con-
denada”, disse.       

Após retornar de férias, o 
que deve ocorrer depois do 
carnaval, em março, o juiz Má-
rio Jambo de Azevedo vai ouvir 
as pessoas citadas por Jane Al-
ves no segundo depoimento. 
Ele também aguarda a chega-
da de alguns depoimentos via 
carta precatória de Alagoas e 
da Paraíba para anexá-los aos 
autos, abrir novas diligências 
para que as defesas colham no-
vas provas, e, enfi m, analisar o 
processo para dar a sentença.

FOLHA ERA INFLADA COM 
FUNCIONÁRIOS FANTASMAS

“MAIS BANDIDO 
QUE TODOS 
OS BANDIDOS 
JUNTOS”

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jane Alves chega para depor na Justiça Federal

 ▶ João Henrique, acusado  ▶ Wober foi poupado
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

A última reunião de Dona Noilde
HÁ PESSOAS QUE se destacam de 
tal forma na vida de uma cidade 
que acabam por se tornar maio-
res do que o próprio local onde 
vivem. Em Natal, isso é bem co-
mum, uma vez que sofremos da 
eterna privação de pessoas ver-
dadeiramente célebres, que se-
jam dignas de culto, de justa re-
verência, de merecidas home-
nagens. Somos uma cidade 
marcada pelo signo do “mais-ou-
menos”, povoada por uma socie-
dade zelosa de seus valores frívo-
los e com um baixíssimo grau de 
exigência em relação à boa edu-
cação, à reputação ilibada e ao 
comportamento adequado de 
nossas autoridades, nossa elite 
e nossos conterrâneos mais, por 
assim dizer, ilustres. 

Tais características só enfati-
zam sobremaneira o legado dei-
xado por Dona Noilde Ramalho 
que, certamente, foi uma cida-
dã acima da média (e assim se-
ria mesmo que a média em nossa 
província que sonha em ser me-
trópole fosse alta). Graças ao seu 
trabalho, sua obra e a atenção 
que dedicou durante tantos anos 
à educação em nossa cidade, algo 
tão negligenciado nessa esqui-
na tropical, Dona Noilde passou 

a habitar o inconsciente coletivo 
de todos os natalenses. Virou si-
nônimo de caráter, fi bra e traba-
lho árduo em prol do ensino de 
qualidade, a única coisa capaz de 
nos resgatar das profundezas da 
ignorância onde invariavelmente 
nos escondemos. Seu nome pai-
rava no ar e se havia tornado um 
exemplo de liderança e pioneiris-
mo incontestável. 

No fi m de 2010, no auge dos 
seus 90 anos, tive o privilégio (e 
aqui tal palavra é mais do que 
adequada, mas necessária) de 
conhecê-la pessoalmente. Ela 
queria conversar comigo, com a 
jornalista Graciema Carneiro e 
o diretor de arte Arnaldo Araújo 
a respeito da divulgação do cen-
tenário da Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte. A Liga foi fun-
dada por Henrique Castriciano 
em 1911 com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento do 
nosso Estado por meio da edu-
cação. A primeira instituição fun-
dada pela Liga foi a Escola Do-
méstica, criada para oferecer boa 
educação às mulheres que, àque-
la época não recebiam educa-
ção formal, sendo, quando eram, 
educadas em casa. Dona Noilde 
queria que começássemos pela 

criação de uma logomarca come-
morativa do centenário. Contou-
nos toda a história da entidade 
com invejável domínio e absoluta 
clareza, ressaltando sua impor-
tância e nos dizendo que naquele 
tempo havia pessoas que se dedi-
cavam ao trabalho voluntário em 
benefício de uma comunidade 
ou de uma cidade. 

Bem humorada e bastante 
segura, logo estava batendo papo 
sobre assuntos diversos que mar-
caram a história das escolas que 
dirigia. Falou-nos de Nísia Flo-
resta e da visita que a escola re-
cebeu da professora Constância 
Duarte, especialista na escrito-
ra potiguar. A certa altura, ao ser 
informada que eu escrevo textos 
semanais para este jornal, pre-
senteou-me com um livro de crô-
nicas de autoria de ninguém me-
nos que o próprio Henrique Cas-
triciano. Comecei a folhear o livro 
e percebi a existência de um tex-
to que falava de alguns conterrâ-
neos seus, os natalenses de 100 
anos atrás. Chamava-se “Os im-
becis”. Fiquei surpreso com 3 coi-
sas: 1º ao saber que já havia im-
becis em quantidade na cidade 
àquela época, 2º ao concluir que 
tal tipo humano é caracteriza-

do pela longevidade centenária 
e, principalmente, em conhecer 
uma crônica de Henrique Castri-
ciano intitulada dessa forma. 

Tomado por leve e insensa-
to momento de desenvoltura, 
comentei com ela: “Dona Noil-
de, veja esse texto. Chama-se Os 
Imbecis. Ele tava com raiva de al-
guém nesse dia.” Ela riu e expli-
cou que o escritor se utilizava de 
pseudônimos para expressar opi-
niões mais fortes e contunden-
tes com relação a Natal e seus 
cidadãos, fato que eu próprio 
pude comprovar algumas pági-
nas adiante ao ver os textos “Os 
Imbecis 2” e “Os Imbecis 3”. Não 
me contive novamente e comen-
tei: “Ô raiva pra durar!”, ao que ela 
respondeu rindo generosamente 
mais uma vez. 

Dias depois voltamos à Esco-
la Doméstica para apresentar o 
trabalho encomendado. Na ver-
dade, nesta segunda ocasião, eu 
não pude ir. Arnaldo e Graciema 
foram mostrar as 3 opções de lo-
gomarca que nós preparamos 
para ela. Uma delas, a que mais 
gostávamos, era muitíssimo ou-
sada, cheia de elementos mo-
dernos, coloridos, identifi cados 
com essa geração Facebook-Res-

tart. Acreditávamos que aque-
la seria naturalmente descarta-
da, pois ela acabaria optando por 
uma das outras duas mais só-
brias que levávamos. Até pela ce-
rimônia inerente à ocasião (o cen-
tenário de uma instituição impor-
tante) era de se esperar que uma 
alternativa mais clássica fosse 
escolhida. 

No momento em que viu as 
3 marcas, porém, ela não teve 
dúvidas. Disse que queria aque-
la mais moderna, pois transmi-
tia exatamente o que ela gosta-
ria: “Uma instituição centenária, 
mas que se atualizou com a so-
ciedade.” Pediu, no entanto, para 
que utilizássemos uma das ou-
tras mais sóbrias para estam-
par placas e medalhas que serão 
distribuídas durante o ano para 
“não chocar demais os mais con-
servadores”, explicou. Era como 
se ela nos dissesse: “Essa marca 
aqui combina mais conosco, que 
somos jovens.” Com isso, a mar-
ca ousada que apresentamos as-
sinará todas as peças de divulga-
ção do centenário da “Liga de En-
sino para o Desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte”. 

Após essa reunião, Dona Noil-
de saiu para almoçar e, naque-

la mesma tarde, viajou. Acaba-
ria partindo para uma viagem 
mais longa ainda e não partici-
paria mais de outras reuniões de 
trabalho. Guardo o livro de Hen-
rique Castriciano com que ela me 
presenteou com muito carinho 
e pretendo escrever brevemente 
uma crônica a respeito da série de 
textos “Os Imbecis”. Na lembran-
ça guardo também a alegria de ter 
conhecido pessoalmente alguém 
que foi sinônimo de vitalidade, 
dedicação e alvo da mais justa ad-
miração de todos nós. Uma pes-
soa que merece todo o destaque 
que teve em vida e continuará 
tendo sempre, não só por ser uma 
cidadã acima da média, não ape-
nas por estar acima de todos nós, 
mas também por estar à frente.

ADRIANO
DE SOUSA 2 X 0

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

O tipo zelig
Tenho me deparado com certas pessoas que não fora essa 

época de semi-ócio e de encontros recreativos certamente não 
teria o ensejo. Com o estresse das posses e substituições nos ga-
binetes, os tipos afl oram. Dia desses soube da performance de 
um velho conhecido, espécie de encarnação de Zelig, o notório 
portador da síndrome da dependência ambiental celebrizada 
por Woody Allen no fi lme homônimo. 

Com a devida permissão para as adaptações que atenuam 
os atributos da rara síndrome, o tipo que conheço é um ansioso 
por aprovação, ao extremo de protagonizar abruptas transfor-
mações na expectativa de se adequar. Assim é que, numa roda 
de vitoriosos da última eleição, tal qual um espelho, pôs-se a 
estufar o peito, a gesticular e a falar alto à semelhança da fi gu-
ra mais proeminente do grupo. Findou tripudiando os circun-
dantes babões que, irritados, afastaram-se com a irrepreensí-
vel atuação. 

Em compensação, o nosso Zelig saiu do teatro ombro com 
ombro com o seu deleitado interlocutor, agora amigo desde 
criancinha, com a promessa de que permaneceria por mais 
quatro anos no comissionado. Um desempenho que, conside-
rando os benefícios obtidos, foi bem melhor que o protagoniza-
do no verão passado quando, encantado com as possibilidades 
dos grandes negócios soprados nos ouvidos pelas brisas marí-
timas, excedeu-se na imitação de um poderoso bom copo. Biri-
tado, por muito pouco não se afogou nas águas rasas dos parra-
chos. Vexame que ele logo tratou de remediar com sua capaci-
dade de mimetizar a infi nita empatia que obstinadamente sen-
timos com relação aos espelhos, humanos ou de vidro.

É surpreendente o quanto o tipo Zelig é incansável no dom 
de se antecipar as opiniões e gostos alheios, e sempre, sem-
pre, concordar com eles. Um legítimo camaleão humano que 
renuncia ao amor-próprio, à personalidade e à própria huma-
nidade para assumir novas identidades. Por isso os inimigos 
lhe são escassos. No máximo, qual um capacho já desgastado, 
é alvo da zombaria dos invejosos que nunca lhe serviram de 
espelho. 

Fácil constatar que o nosso inseguro praticante de mimetis-
mo psicológico e social anda a fl orescer cada vez mais no nosso 
meio. A competição hostil tem mesmo gerado formas de prote-
ção estranhas. E, ainda que se assemelhar aos outros para agra-
dá-los e obter proteção importe no confl ito de servir a dois se-
nhores, a duas bandeiras ou a dois partidos, a metamorfose se 
dá ao sabor do interesse do momento. O preço é alto, especial-
mente para essa espécie de camaleão urbano – ao mudar a cor 
e passar despercebido por inimigos e competidores, despe-se 
da identidade. Triste espetáculo. Mas o grosso da platéia ama 
os répteis.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Deputado playboy
O NOVO JORNAL deu um show de bola com a 
reportagem sobre o deputado playboy Fábio 
Faria, que pensou em ser surfi sta e acabou 
engrenando como político e celebridade.
Aprendi a conhecer melhor o deputado que faz 
tanto sucesso com as mulheres e teve a boa 
sorte de nascer em berço de ouro.
Excelente texto, assinado por Cristiano 
Félix. Seria muito bom se outros deputados 
pudessem ser perfi lados com essa mesma 
acuidade e estilo.

Débora Couto,
Nova Parnamirim

Raspando o cofre
Fazia outra imagem do ex-governador Iberê 
Ferreira de Souza. Cheguei mesmo a pensar 

que seria ele o elemento confi ável do governo 
passado, e não Wilma, mas agora não tenho 
nenhuma dúvida: os dois ‘trabalharam’ em 
comum acordo, senão a coisa não teria chegado 
ao nível em que se encontra e que a cada 
dia escandaliza mais a opinião pública do Rio 
Grande do Norte, que já se desacostumara de 
governantes tão irresponsáveis (para dizer o 
mínimo dessa dupla fatal.) Rasparam o cofre – 
eis a realidade que está vindo à tona em doses 
homeopáticas. Digo, homeopática, porque parece 
que a cada dia novo malfeito é descoberto e 
levado ao conhecimento de todos, para que nos 
vacinemos contra políticos dessa espécie. O que 
preocupa mais, nesse caso, foi a presteza com 
que a autoridade judiciária permitiu que Iberê 
“raspasse” o cofre público.Essa liminar concedida 
por desembargador daqui é muita estranha, 
estranhíssima, não tem similar. Estou com a pulga 
atrás da orelha.

Ricardo Costa

Desafi os
Parabenizo a iniciativa desse importante 
veículo de comunicação pela edição do 
último dia 04 de janeiro. O mapeamento dos 
“Desafi os do novo governo” merece lugar 
de destaque na biblioteca pessoal de quem 
se dedica a refl etir, fazer o controle social e 
colaborar para os avanços do Estado do Rio 
Grande do Norte. Gostei de verifi car, na parte 
sobre Educação, a ampliação das propostas, 

em relação às que constavam do plano de 
governo da então candidata, especialmente 
no que diz respeito ao incentivo à leitura e 
ampliação do mandato dos diretores das 
escolas para 4 anos, ideias que temos 
defendido em diversas oportunidades.

Cláudia Santa Rosa

Caraúbas em livro
Amigos e amigas, a partir do próximo dia 15 - 
estarei novamente em Caraúbas para participar 
dos festejos de São Sebastião 2011, quando 
na ocasião estarei autografando meu livro “A 
Saga Benevides Carneiro”, durante o almoço 
dos caraubenses ausentes, a convite do padre 
Jerônimo.

Dudé Viana,
Ponta Negra

O fi m
Há muito que não tinha noticias de um fi m de 
governo tão melancólico como o dessa dupla 
Wilma-Iberê! A cada dia, novo escândalo, nova 
armação, confi rmando o que todos já sabiam: o 
RN andou para trás e acabou afundando nesse 
mar de lama que para ser limpo exigirá muito 
da nova governadora. O RN precisa apagar do 
mapa político fi guras tão tenebrosas. Não é 
possível contemporizar com o erro.

Telma Silva,
Potilândia

 ▶ Fabio Faria na crista da onda

CEDIDA

Deixo aqui meu elogio pú-
blico ao colunista das terças do-
NOVO JORNAL, Adriano de Sou-
sa. Suas duas últimas colunas 
estavam sensacionais, maravi-
lhosas, soberbas. Parabéns.
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A PARTIR DE hoje, os três poderes do 
Rio Grande do Norte estão sob a 
direção das mulheres, com a posse 
da desembargadora Judite de Mi-
randa Monte Nunes na presidên-
cia do Tribunal de Justiça do Esta-
do. As principais metas da primei-
ra mulher a presidir a justiça po-
tiguar durante os próximos dois 
anos serão a celeridade processu-
al e a prioridade na informatiza-
ção completa da justiça.

Com a posse da desembarga-
dora Judite Nunes, o Rio Grande 
do Norte passa a ser liderado por 
Rosalba Ciarlini (DEM), no poder 
executivo, e a deputada estadual 
Márcia Maia (PSB), presidente da 
Assembléia Legislativa.  “É uma 
curiosidade. Contudo, é algo a ser 
celebrado, pois é muito importan-
te para as mulheres de todo o Es-
tado”, afi rmou.

De acordo com Judite Nunes, 
o pioneirismo é visto como uma 
continuidade do seu serviço den-
tro da justiça. “Eu sempre soube 
que chegaria a minha vez. O meu 
nome não sofreu qualquer obje-
ção para o cargo”, contou.

A nova presidente enfatizou 
que a celeridade nos trâmites ju-
diciários será um desafi o pessoal 
no novo cargo. Na próxima segun-
da-feira, dia 10, ela fará um muti-
rão com todo o funcionalismo do 
TJRN para a redistribuição dos 
processos. 

A informatização de toda a 
justiça estadual também será 
uma das metas a serem cumpri-

das, durante o biênio que presidi-
rá o TJRN. “É uma medida iniciada 
com o antigo presidente, o desem-
bargador Rafael Godeiro, que terei 
o dever de fi nalizar”, alegou. 

Ela pretende ainda concluir a 
construção dos fóruns de Parna-
mirim e Mossoró, obras iniciadas 
na gestão anterior, e dará conti-
nuidade aos projetos sociais de-
senvolvidos no TJRN.

Ainda neste ano, ela pretende 
abrir um processo seletivo para o 
provimento de novos juízes, para 
as comarcas espalhadas no Esta-
do. “Temos um défi cit de 100 juí-
zes e de muitos servidores técni-
cos; fato que difi culta os trâmites 

judiciários”, alegou.
Além da Presidente, a nova di-

reção do Tribunal de Justiça será 
composta por Expedito Ferreira 
(vice-presidente); Cláudio Mano-
el Santos (Corregedor Geral); An-
derson Silvino (Ouvidor-Geral); 
Amílcar Maia (Diretor da Revista 
de Jurisprudência); Rafael Godeiro 
(Diretor da Esmarn); Virgílio Fer-
nandes e Maria Zeneide (Mem-
bros do Conselho da Magistratu-
ra); Dilermando Mota e Osvaldo 
Cruz (Suplentes do Conselho da 
Magistratura).

Para o novo Corregedor Geral, 
Cláudio Manoel Santos, a missão 
do novo Tribunal de Justiça será a 

de estimular a excelência do aten-
dimento. Ainda de acordo com ele, 
o grande legado da gestão do De-
sembargador Rafael Godeiro foi 
o planejamento estratégico. “Te-
mos a certeza que a justiça poti-
guar terá uma melhora contínua 
em seus serviços, dando credibili-
dade e garantindo o pleno direito 
à cidadania”, declarou.

Segundo o desembargador Ra-
fael Godeiro, o principal legado da 
gestão foram as 7 mil pessoas be-
nefi ciadas com o benefício do pa-
gamento dos precatórios requisi-
tórios. “Muitos recursos tramita-
vam desde 1980, foi uma vitória, e 
em apenas dois anos (2009/2010) 

foram pagos cerca de R$ 100 mi-
lhões. E, para o atual governo, já
estão agendo mais R$ 150 milhões
para o pagamento dos precató-
rios”, argumenta.

A solenidade de posse, ocorri-
da no auditório do Centro de Con-
venções de Natal, na tarde de on-
tem, contou com a presença de di-
versas autoridades políticas. Uma
das mais entusiasmadas com a
posse da desembargadora Judite
Nunes era a governadora Rosalba
Ciarlini. “É um estimulo para to-
das as mulheres potiguares. Hoje,
é uma imensa alegria ver o au-
mento da participação feminina
nos três poderes”, disse.

Para a governadora, a nova
presidente do Tribunal de Justiça
garante uma harmoniosa parce-
ria entre o poder executivo e o ju-
diciário. “Ela fará uma grande ges-
tão, pois é cumpridora das suas
funções e nos ajudará nas deman-
das que teremos ao longo da ges-
tão”, alegou.

De acordo com senador José
Agripino, a posse da Judite Nu-
nes é o coroamento de uma pro-
fi ssional dedicada ao serviço judi-
ciário e que conta com uma histó-
ria pública irretocável. “O tribunal
está muito bem representado com
a desembargadora Judite Nunes à
frente”, garantiu. 

Para o novo ministro da pre-
vidência, Garibaldi Alves Filho,
a justiça potiguar inaugura uma
nova fase com a presidência femi-
nina. “Temos três mulheres na li-
derança dos poderes do Estado,
isto é um avanço, algo que mere-
ce ser celebrado”, declarou.

AGORA É QUE SÃO ELAS
/ POSSE /  JUDITE NUNES ASSUME A PRESIDÊNCIA DO TJ E COMPLETA O TRIO DE MULHERES NO COMANDO DOS PODERES ESTADUAIS 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cerimònia reuniu autoridades no Centro de Convenções

PERFIL

A natalense Judite de 
Miranda Monte Nunes, 
nascida em 1946, formou-
se em direito em 1969. Dois 
anos depois, ela foi nomeada 
para o Ministério Público 
Estadual. Em 1987, pelo 
critério de merecimento, foi 
promovida para o cargo de 
Procuradora de Justiça. Dez 
anos depois, Judite tornou-se 
desembargadora do Tribunal 
de Justiça do Estado. 
Ela também foi a primeira 
mulher a dirigir a presidência 
do Tribunal Regional Eleitoral, 
no biênio 1998/1999. Antes 
de assumir a presidência do 
TJRN, ela exercia o cargo de 
Ouvidora do Poder Judiciário 
do Estado do Rio Grande 
do Norte. A nova presidente 
fi cará no cargo durante o 
biênio 2011/2012. 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,680

TURISMO  1,800

PARALELO  1,730

-0,74%

70.057,20
0,63%2,173 10,25%

FOLHAPRESS

O BRASIL FOI um dos líderes do 
crescimento mundial em 2010, 
mas a dianteira teve um preço: a 
infl ação subiu, e o índice ofi cial, 
o IPCA, fechou o ano em 5,91%, 
maior patamar desde 2004 e aci-
ma do centro da meta do governo 
(4,5%), segundo o IBGE. 

O índice só não foi maior por-
que o dólar baixo segurou preços 
de produtos industrializados, im-
portados ou com insumos e simi-
lares fabricados no exterior - como 
eletroeletrônicos e veículos.  “Não 
fosse o câmbio, a infl ação teria es-
tourado até a banda superior da 
meta [6,5%, com intervalo de to-
lerância de dois pontos]’’, diz Luiz 
Roberto Cunha, economista da 
PUC-RJ. 

Diante da alta estimada de 
mais de 7% do PIB em 2010, o con-
sumo aquecido impulsionou os 
preços, num cenário de empre-
go e renda em expansão. As maio-
res pressões vieram de alimentos 
(10,39%) e serviços (7,6%, segundo 
consultorias). Em dezembro, po-
rém, o IPCA se desacelerou graças 
à menor variação da alimentação 
e subiu 0,63% - abaixo dos 0,83% 
de novembro. 

No caso dos alimentos, hou-
ve, adicionalmente, um choque de 

oferta provocado por intempéries 
climáticas no Brasil e em outros 
países, que puxou para cima com-
modities (soja, milho e trigo) e ou-
tros itens da cadeia. 

Com isso subiram carnes, leite 
e pão francês. Sozinhas, as carnes 
responderam por quase 10% da va-
riação do IPCA, com alta de 29,64% 
em 2010. Os alimentos correspon-

deram a 40% -somados os servi-
ços, o percentual chegou a 70%. 

A alta das commodities e o 
maior consumo também fi zeram 
subir a infl ação de outros emer-
gentes. Índia, Turquia e Rússia de-
vem fechar o ano com infl ação 
maior que a brasileira. Já México, 
África do Sul e China tendem a re-
gistrar índices menores. “Mais em-

prego e mais renda se traduzem 
em mais consumo e aumento de 
preços’’, disse Eulina Nunes dos 
Santos, coordenadora de Índices 
de Preços do IBGE. 

Vilões nos últimos anos, os ali-
mentos seguraram a infl ação nos 
primeiros anos pós-estabilidade 
-quando a indexação de tarifas e 
aluguéis ainda era muito forte.

FOLHAPRESS 

A RECEITA FEDERAL publicou ontem 
no “Diário Ofi cial da União’’ uma 
norma que atende reivindicações 
do setor de agências de turismo 
brasileiras e deve, na prática, tor-
nar os pacotes de viagens ao exte-
rior mais baratos. 

A norma prevê a isenção de 
Imposto de Renda para remessas 
ao exterior decorrentes de paga-
mentos de despesas com hotel, 
passagem aérea, seguro de viagem 
e aluguel de automóvel. 

Além disso, estarão isentas as 
remessas para dependentes no ex-
terior e as despesas relacionadas 
a tratamento de saúde, estudos e 
treinamento para competições es-
portivas e culturais. 

De acordo com o coordena-

dor-geral de tributação da Receita 
Federal, Fernando Mombelli, essa 
cobrança era realizada na liquida-
ção de contratos de câmbio ao re-

meter o valor para o exterior. 
Para as agências de turismo, 

a mudança permite aumento de 
competição em relação às agên-

cias no exterior. 
“O consumidor antes podia 

acertar os detalhes de suas via-
gens pela internet em agências 
no exterior, pagando no cartão de 
crédito. A agência nacional tinha 
difi culdades com essa competição 
e acabava repassando esse custo’’, 
afi rma Mombelli. 

As isenções passam a valer 
para as transferências realizadas 
de 1º de janeiro deste ano e valem 
até 31 de dezembro de 2015. 

A Receita não soube estimar 
o peso da renúncia fi scal. Para o 
órgão, a medida não terá impac-
to nas trocas internacionais, pois, 
sem a tributação, deve haver um 
aumento das remessas de valores 
via banco, compensando uma re-
dução das operações via cartão de 
crédito. 

O PÃO DE CADA DIA

/ CÃMBIO FAVORÁVEL /  MAIOR CONSUMO FAZ SUBIR PREÇOS DOS ALIMENTOS E LEVA 
INFLAÇÃO DE 2010 A 5,91%, A MAIOR DESDE 2004; DÓLAR BAIXO EVITOU ALTA AINDA MAIOR 

No período FHC (1995-2002), 
o IPCA teve alta média anual de 
9,24%. Nos anos Lula (2003-2010), 
5,79%. 

“Os alimentos ajudaram a con-
ter a infl ação e os administrados 
davam o tom da infl ação. Mas a in-
dexação perdeu força e, em 2010, 

foram os administrados [alta de 
3,5%] que impediram um avanço 
maior do IPCA, junto com o dólar’’, 
disse Santos.

Custo da construção civil subiu 
7,36% em 2010

O Índice Nacional da Constru-
ção Civil, calculado pelo IBGE em 
convênio com a Caixa Econômi-
ca Federal, apresentou variação de 
0,26% em dezembro, bem abaixo 

do resultado de novembro (0,69%). 
Já no acumulado de 2010, houve 
alta de 7,36%, com aceleração no 
comparativo com o ano anterior 
(5,85%). 

O custo nacional da construção 
por metro quadrado passou de R$ 
767,03 (novembro) para R$ 769,06 
(dezembro), sendo R$ 434,25 rela-
tivos às despesas com materiais e 
R$ 334,81 com mão-de-obra. 

A parcela de materiais passou 
de 0,50% para 0,43%. Já a mão-de-
obra fi cou praticamente estável 
(0,05%), ante 0,94% em novembro. 

Os resultados de 2010 apresen-
tam uma variação acumulada de 
5,24% para os materiais. A parcela 
do custo referente à mão-de-obra 
aumentou 10,24%, praticamente o 
dobro dos materiais, sendo esta a 
maior taxa desde 2003. 

 ▶ Carnes tiveram aumento de quase 30% no ano passado e responderam por 10% do aumento total do IPCA

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS

FHC X LULA 

Norma da Receita deve
baratear pacotes para exterior

/ REMESSA /

 ▶ Isenção de imposto para remessa ao exterior aumenta competitividade

TIAGO LIMA / NJ

MAIS CARO
AGÊNCIA BRASIL

A ANAC (AGÊNCIA Nacional de 
Aviação Civil) poderá reduzir 
o número de voos da TAM de-
vido aos problemas operacio-
nais apresentados pela compa-
nhia durante os feriados de fi m 
de ano. O aviso foi dado pelo mi-
nistro da Defesa, Nelson Jobim, 
que atribuiu parte dos atrasos e 
cancelamentos de voos dos úl-
timos dias a uma operação pa-
drão dos funcionários da em-
presa, fruto, segundo ele, da fal-
ta “de planejamento, de compe-
tência e de gestão”. 

“A greve [de aeronautas e 
aeroviários] está afastada. O 
que está havendo, ao que tudo 
indica, é uma operação pa-
drão na TAM. Há uma diferen-
ça muito grande entre o plane-
jamento de voos da empresa e 
o que vem sendo executado. A 
Anac já está estudando deter-
minar, eventualmente, a ma-
nutenção [congelamento] da 
atual malha da empresa, mas 
eu disse à presidente da agên-
cia [Solange Vieira] que a pos-
sibilidade de a malha aérea da 
companhia ser reduzida, caso 
os atrasos continuem, tam-
bém deve ser examinada”, dis-
se Jobim. 

Sobre a já habitual ameaça 
de aeronautas e aeroviários de 
paralisar atividades nos feria-
dos de fi m de ano, Jobim disse 
que a manutenção da data-ba-
se das duas categorias próxima 
do período de maior movimen-
to nos aeroportos é uma for-
ma de os sindicatos pressiona-

rem as companhias a atender as 
reivindicações. 

“É lógico que, mantendo sua 
data-base no fi nal do ano, os tra-
balhadores podem exercer mais 
pressão sobre as empresas e 
qualquer mudança signifi ca di-
minuir a capacidade dos sindi-
catos de pressionar as empresas. 
Não vamos nos enganar, mas 
esta é uma questão de jogo polí-
tico. Só que este é um problema 
que as empresas e os sindicatos 
têm que resolver entre si e no 
qual eu não me meto”, comen-
tou Jobim. Segundo o ministro, a 
Justiça do Trabalho pode, se jul-
gar necessário, transferir o perí-
odo das negociações para outra 
data, a fi m de preservar o inte-
resse da população. 

A TAM informou, por meio 
de nota, que registrou um nú-
mero de faltas de tripulantes e 
funcionários de rampa (que fa-
zem o carregamento das aero-
naves) acima da média em algu-
mas bases do país, na última se-
mana. Segundo a empresa, isso 
contribuiu para os atrasos na 
volta do feriado de Ano Novo. 

“Além de trabalhar intensa-
mente para reduzir os atrasos, 
a companhia preocupou-se em 
manter a regularidade, evitan-
do ao máximo o cancelamento 
de voos. A TAM mantém con-
tato e colaboração permanen-
te com as autoridades aeronáu-
ticas, em busca do objetivo co-
mum de aprimorar seus servi-
ços”, disse na nota. No entanto, 
a TAM não se pronunciou sobre 
a possível redução da malha aé-
rea da companhia.

UM TOTAL DE 115,2 mil contri-
buintes que estavam na malha 
fi na receberão restituição do Fis-
co este mês. A Receita Federal li-
bera na segunda-feira consulta 
ao lote residual do Imposto de 
Renda da Pessoa Física de 2010, 
2009 e 2008. A Receita desem-
bolsará R$ 193,3 milhões com as 
restituições.

Referente ao exercício de 
2010, 79.343 contribuintes se-
rão benefi ciados. Eles receberão 
R$ 130,7 milhões com correção 
de 7,69%, equivalente à taxa Se-
lic acumulada de maio do ano 
passado até este mês. O lote de 
2009 pagará restituição a 20.247 
contribuintes, que receberão 
R$ 38,7 milhões com acréscimo 
pela taxa Selic de 16,15% (maio 
de 2009 a janeiro de 2011).

Em relação ao lote residu-
al de 2008, serão creditadas res-
tituições para 15.673 contribuin-

tes, num total de R$ 23,8 mi-
lhões. A correção pela taxa Selic 
será de 28,22% (período de maio 
de 2008 a janeiro de 2011).

INTERNET
A relação dos contribuin-

tes benefi ciados estará disponí-
vel na página ofi cial da Receita 
na internet, a partir das 9h de se-
gunda ou no telefone 146. As res-
tituições, no entanto, só serão 
depositadas no dia 17.

Caso o valor não seja credi-
tado, o contribuinte deverá ir a 
qualquer agência do Banco do 
Brasil ou ligar para os telefo-
nes 4004-0001 (capitais), 0800-
729-0001 (demais localidades) 
e 0800-729-0088 (defi cientes 
auditivos). Nesse caso, o decla-
rante terá de agendar o crédito 
em conta-corrente ou poupan-
ça, em seu nome, em qualquer 
banco.

 ▶ Ministro da Defesa, Nelson Jobim, atribui atrasos a falta de planejamento

TIAGO LIMA / NJ

ANAC PODE REDUZIR 
NÚMERO DE VOOS DA TAM  

CERCA DE 115 MIL 
CONTRIBUINTES TÊM 
DIREITO A RESTITUIÇÃO

/ PUNIÇÃO /

/ MALHA FINA /
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Desde 28 de novembro de 
2010, primeiro dia da realização 
das provas do Vestibular 2011, a 
equipe de reportagem do NOVO-
JORNAL acompanha os passos 
de dois candidatos: Jeff erson Ri-
cardo da Silva, 17, estudante de 
escola particular, e Elen do Nas-
cimento Jota, 17, estudante de es-
cola pública. Ambos participa-
ram pela primeira vez do vestibu-
lar da UFRN e até ontem, antes 
do resultado, estavam confi antes 
na aprovação.

No entanto, Jeff erson Ricardo, 
apesar da dedicação empregada 
no ritmo de estudos em 2010, não 
conseguiu a sonhada aprovação 
para o curso de Biomedicina. Na 
primeira fase do concurso, o can-
didato atingiu a centésima colo-
cação. Apesar de estar fora do nú-
mero de vagas oferecidas, aguar-
dou apreensivo a publicação do 
resultado pelo site da Comperve. 

Logo que foi disponibilizada 
a listagem com o nome dos apro-
vados, ao meio dia de ontem, Je-
ff erson Ricardo entrou na inter-
net para conferir o seu desempe-
nho. O vestibulando desceu mais 
duas colocações e não passou. 

De acordo com o estudante, o 
resultado já era esperado. “Quan-
do vi que estava fora das vagas, de-
sanimei. Agora tenho que correr 
atrás”, comentou assegurando que 
em 2011 seguirá estudando para 

novamente tentar o vestibular.
Concluinte do Ensino Mé-

dio do Colégio Agrícola de Jun-
diaí, a estudante de escola públi-
ca Elen do Nascimento disputou 
uma das oitenta vagas disponibili-
zadas para o curso de Educação Fí-
sica.Dedicada, a candidata assegu-
rou durante a realização das pro-
vas que o seu desempenho esta-
va de acordo com o esperado. Para 
ela, as mais de doze horas de estu-
do diárias estavam surtindo efeito 
com a fácil resolução das questões.

Antes de ser divulgada a rela-
ção dos aprovados, Elen do Nas-
cimento que estava classifi cada 
em 35° lugar, aguardava ansio-

sa o resultado das provas discur-
sivas. Segundo ela, conversando 
com amigos, foi possível identi-
fi car que algumas questões não 
foram respondidas corretamen-
te na segunda fase. A previsão foi 
acertada. “Estou muito triste por 
não ter passado. A experiência 
valeu de aprendizado. Ano que 
vem, vou mais preparada porque 
já conheço como é. Não vou de-
sanimar”, fi nalizou.

MATRÍCULA
No Vestibular 2011 da Uni-

versidade Federal do Rio Grande 
do Norte os cursos mais concor-
ridos foram Medicina, Psicologia 

e Arquitetura. O mais concorri-
do alcançou uma demanda de 
29,45 candidatos para uma vaga, 
enquanto que segundo apresen-
tou uma concorrência de 16,09. 
Em terceiro lugar, os candidatos 
a uma cadeira no curso de Arqui-
tetura desbancaram cursos tra-
dicionais com uma demanda de 
11,38 por vaga.

Apesar de alguns cursos ofe-
recidos pela UFRN em 2011 não 
terem a quantidade de candida-
tos inscritos equivalente ao nú-
mero de vagas disponibilizadas 
pela instituição, segundo a presi-
dente da Comperve Betânia Ra-
malho, não houve sobras. Através 

da escolha da segunda opção, os 
cursos com demanda inferior ao 
número de vagas, tiveram as ca-
deiras preenchidas. 

O período de matrículas para 
o primeiro semestre dos estu-
dantes da UFRN será entre os 
dias 3 a 9 de fevereiro. Os docu-
mentos necessários para o ca-
dastramento são: carteira de 
identidade, CPF, diploma ou cer-
tidão de conclusão de Ensino 
Médio, certidão de quitação elei-
toral e para os homens, compro-
vante de alistamento militar. O 
início das aulas do primeiro se-
mestre da UFRN será no dia 21 
de fevereiro.

A COMISSÃO PERMANENTE de Ves-
tibular (Comperve) divulgou na 
manhã de ontem a listagem dos 
candidatos aprovados para in-
gresso em 2011 nos 74 cursos de 
graduação oferecidos pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Cerca de 28 mil 
inscritos disputaram as 6.139 va-
gas disponibilizadas. O concurso 
foi realizado entre os dias 28 e 30 
de novembro. 

A estudante Camila Leitão 
Vieira de Melo, 20, aprovada para 
o curso de Ciências Contábeis foi 
a primeira colocada no ranking 
da área Humanística 1. Natural 
de Pernambuco, Camila Leitão 
mora a 12 anos em Natal, onde 
cursou todo o ensino médio em 
escola particular. 

Aluna de destaque, sempre 
teve um bom desempenho esco-
lar. Contudo, há dois anos, duran-
te a realização do primeiro vesti-
bular, não obteve êxito. Segundo 
ela, o despreparo emocional foi 
um dos maiores motivos que a 
fez ser reprovada. “Estava recém 
saída da escola. Apesar da ótima 
base de estudos, não consegui 
passar de primeira”, disse.

Persistente, a estudante não 
desanimou e continuou estudan-
do. A cobrança dos pais, que são 
professores, a impulsionava em 
manter o ritmo das aulas, porém, 
Camila Leitão em 2010 também 
não foi aprovada. 

Para o vestibular de 2011, a 
candidata adotou uma nova pos-
tura. Ao invés de assistir aulas 
nos três turnos, optou por inten-
sifi car a resolução de questões e 
a revisão de conteúdos em casa. 

Nos fi nais de semana, nada de li-
vros. Durante as folgas, a família 
e as amigas foram as principais 
companheiras. 

Ontem, junto com a divulga-
ção do resultado, a constatação 
de que a aposta da vestibulan-
da foi acertada. “Tentei ser mais 
tranqüila. Fiz academia, assis-
ti TV e não recusei convites para 
festas. Estudei muito durante o 
ano e deu certo”, disse.

A notícia da aprovação veio 
com uma saudação de bom dia 
eufórica de sua mãe. Camila Lei-
tão ainda estava dormindo quan-
do foi abordada por uma equi-
pe de repórteres da TV Univer-
sitária. Extremamente satisfeita, 
a mais nova “caloura” da UFRN 
programava, entre os telefones 
celular e fi xo que não paravam de 
tocar, um churrasco de aprova-
ção. “Estou muito feliz com o pri-

meiro lugar. Tenho que comemo-
rar”, comentou.

Mais contido, o estudante 
Lázaro Silva Gomes, 17, conse-
guiu a aprovação em primeiro lu-
gar no curso de Direito da UFRN. 
Não bastasse o excelente resul-
tado, o candidato em seu pri-
meiro vestibular, também con-
seguiu o posto de primeiro colo-
cado na área Humanística 2.  
O bom desempenho na primei-
ra tentativa, segundo Lázaro do 
Nascimento, foi fruto de uma ro-
tina pesada de estudos. De do-
mingo a domingo, o estudante 
freqüentava aulas em cursinhos 
isolados. Para ele, este é o melhor 
método para fi xar conteúdo. “Na 
minha casa, meus pais são muito 
tranqüilos. A cobrança maior foi 
a minha”, disse.

Com o ingresso na UFRN em 
2011, Lázaro do Nascimento pre-

tende dar seqüência aos estudos 
se dedicando com empenho ao 
curso de graduação. O aprovado 
cursou todo o ensino fundamen-
tal e médio em escolas públicas 
de Natal. 

Na sede do cursinho em que 
aprofundou os conhecimentos 
durante o ano, o estudante “nú-
mero 1” comemorou com ami-
gos e professores a sonhada apro-
vação cumprindo o tradicional ri-
tual de raspar a cabeça. “Pulei do 
58° lugar na primeira fase, para o 
primeiro na segunda. Eu esperava 
fi car entre os últimos”, comentou.

APROVADO
Em meio à festa dos profes-

sores do curso Lógico, localizado 
em Tirol, o estudante Pedro Hen-
rique Câmara, 21, que já é uni-
versitário, saltitava cumprimen-
tando todos os que chegavam 

ao prédio da escola. A euforia se 
dava por conta da aprovação no 
curso de Medicina da UFRN.

Pedro Henrique cursava o se-
gundo semestre do curso de Ci-
ências Contábeis na Universi-
dade Federal, quando resolveu 
trancar a matrícula para con-
correr a uma vaga para Medici-
na. De acordo com o aprovado, 
foram dois anos de preparação. 
“Ano passado passei na primeira 
mas não passei na segunda fase. 
Este ano eu consegui. Estou eufó-
rico”, disse.

À reportagem, Pedro Henri-
que confi denciou um detalhe de 
sua preparação. Devoto de Padre 
Cícero, o estudante fez uma pro-
messa enquanto estudava. Caso 
fosse aprovado, viajaria para Ju-
azeiro do Norte no Ceará. “Agora 
vou pagar o prometido. Obrigado 
meu Deus”, fi nalizou.

ENTRE OS CALOUROS, 
CAMILA, LÁZARO E PEDRO HENRIQUE
/ EMOÇÃO /  A EUFORIA DOS APROVADOS CONTRASTA COM A TRISTEZA DE QUEM NÃO PASSOU NO VESTIBULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL

JEFFERSON E ELEN, INFELIZMENTE, FICAM DE FORAPRIMEIROS LUGARES

 ▶ Área: Humanística 1
 ▶ Candidata: Camila Leitão 

Vieira de Melo
 ▶ Curso: Ciências Contábeis – 

N – Bacharelado

 ▶ Área: Humanística 2
 ▶ Candidato: Lázaro Silva 

Gomes do Nascimento
 ▶ Curso: Direito – M - 

Bacharelado

 ▶ Área: Tecnológica 1
 ▶ Candidata: Marcela Lorena 

Farkat Scheer
 ▶ Curso: Arquitetura e 

Urbanismo - MTN – Formação

 ▶ Área: Tecnológica 2
 ▶ Candidato: Jonathan Jales 

Silva Batista
 ▶ Curso: Ciências e Tecnologia 

– T – Bacharelado

 ▶ Área: Biomédica
 ▶ Candidato: Antônio Gomes 

da Silva Filho.
 ▶ Curso: Medicina – MTN - 

Formação

SERVIÇO

O resultado fi nal do Vestibular 
2011 está disponível no site da 
COMPERVE (www.comperve.
ufrn.br).

 ▶ Elen do Nascimento Jota: “Estou muito triste por não ter passado”  ▶ Jefferson Ricardo: “Agora tenho que correr atrás”

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Camila Leitão: primeira colocada no ranking da área Humanística 1  ▶ Lázaro Silva Gomes: primeiro colocado na área Humanística 2  ▶ Pedro Henrique Câmara: aprovado no curso de Medicina

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 8 DE JANEIRO DE 2011

Antes de ser iniciada a cerimô-
nia de posse da cúpula da seguran-
ça pública, a governadora Rosalba 
Ciarlini sentou-se com os nome-
ados. E segundo o coronel Elizeu 
Dantas, existe a possibilidade de 
ser aberto um novo concurso pú-
blico para preenchimento de vagas 
no Corpo de Bombeiros. “Já exter-
nei à governadora que é preciso au-
mentarmos o nosso quadro e acre-
dito que um novo concurso aten-
derá esta necessidade”, revelou o 
novo comandante da corporação.

Antes que a proposta se trans-
forme em realidade, o coronel ga-
rantiu que 209 concursados, que 
ainda aguardam convocação, logo 

serão chamados. “Vão nos ajudar, 
mas ainda não é o sufi ciente”, con-
siderou. Ou seja, enquanto o CBM 
dispõe de um efetivo com pouco 
mais de 600 bombeiros para dar 
conta de todas as ocorrências re-
gistradas em terra, somente 60 de-
les (com escalas diárias de apenas 
20 por dia) estão disponíveis para 
garantir a segurança de banhis-
tas ao longo de uma orla marítima 
com mais de 480 quilômetros de 
extensão. “Por isso vamos realizar 
uma descentralização administra-
tiva. Nosso objetivo inicial é dimi-
nuir o tempo de socorro, aumentar 
a prevenção e atender com mais 
efi ciência a população”, concluiu.

ITEP
Apesar de somar 30 anos de 

carreira no Itep, o médico legista 
Nazareno de Deus precisará de pelo 
menos mais uma semana para to-
mar pé de tudo o acontecesse den-

tro de seu ambiente de trabalho. 
Ao ser perguntado sobre quais 

as prioridades e quais as principais 
mudanças que ele tem em mente 
para evitar que absurdos ocorridos 
ao longo da última gestão não vol-
tem a se repetir – como o roubo de 
drogas dentro da sala de exames 
residuográfi cos, atrasos na libe-
ração de laudos médicos, demora 
na conclusão de análises balísticas, 
além do caso mais recente onde 
um rapaz foi dando como morto 
mesmo estando vivo – o novo dire-
tor do órgão declarou que antes vai 
inicialmente tomar consciência de 
todos os problemas para depois se 
pronunciar a respeito. 

“Temos problemas de orça-
mento que precisam ser resolvidos. 
E também temos alguns recursos 
que já foram liberados. Portanto, 
primeiro vou pensar no Itep admi-
nistrativamente para depois pen-
sar de dentro para fora”, declarou.

Para mostrar serviço neste iní-
cio de novo governo, a Polícia Mili-
tar decidiu reforçar o policiamen-
to ao longo do litoral sem precisar 
fazer zoada para anunciar o início 
da Operação Verão – aquele tradi-
cional esquema de reforço ostensi-
vo ao longo das praias mais bada-
ladas do veraneio. Tanto que, se-
gundo o coronel Araújo, mais de 
600 homens (em escalas alterna-
das) já estão nas ruas, ou melhor, 
nas areias das praias dos litorais 
Sul e Norte potiguar. Tudo para 
minimizar a inegável sensação de 
insegurança vivida por muitos vi-
sitantes e moradores locais.

“Já fi zemos todo o planeja-
mento e a Operação Verão já está 
em plena execução. Reforçamos o 
policiamento em todas as praias 
urbanas e da região metropolitana 
de Natal, que vai de Barreta (no li-
toral Sul) até a praia de Porto Mi-
rim (no litoral Norte). Também 
intensifi camos o patrulhamento 
nas praias mais afastadas, de Ca-
raúbas a Touros, no litoral Nor-

te, e do outro lado, de Barreta até 
a praia de Simbaúma, já depois de 
Pipa”, explicou. “Para isso, os poli-
ciais patrulharão a orla a pé, a ca-
valo, em motocicletas, viaturas, 
sobre quadriciclos e até de lan-
chas”, acrescentou o comandante.

Questionado sobre a estrutura 
física, coronel Araújo garantiu que 
todas as bases de apoio e postos fi -
xos da PM ao longo do litoral já fo-
ram reformadas, pintadas e as ins-
talações elétricas e hidráulicas re-
cuperadas. “Todas as unidades já 
estão ocupadas. Há policiais sufi -
cientes em todas elas”, reforçou.

INFORMATIZAÇÃO
Depois de uma vasta experiên-

cia chefi ando a Divisão de Investi-
gação e Combate ao Crime Organi-
zado (Deicor), o novo delegado geral 
da Polícia Civil prometeu intensifi -
car os trabalhos contra os grupos de 
extermínio e as quadrilhas especia-
lizadas em assaltos a agências dos 
correios e bancos, principalmente 
as que estão utilizando explosivos 

para arrombar e saquear caixas ele-
trônicos pelo interior do estado. 

“Será uma das nossas priori-
dades”, afi rmou Ronaldo Gomes, 
acrescentando que, para isso, vai 
estreitar a comunicação e o setor 
de Inteligência da Polícia Civil com 
a Polícia Federal e com as forças po-
liciais dos estados vizinhos. “Estas 
quadrilhas são interestaduais. Por 
isso a ajuda dos estados vizinhos 
será fundamental para desarticu-
larmos estes bandos”, observou.

Quanto à estrutura das dele-
gacias, Ronaldo enfatizou que vai, 
inicialmente, nomear os quase 500 
policiais – entre delegados, agen-
tes e escrivães que já concluíram 
os cursos preparatórios – para di-
minuir a insufi ciência de material 
humano. “Além disso, vamos in-
vestir pesado em modernização. 
Como disse a governadora, vamos 
informatizar todas as delegacias 
distritais e as especializadas para 
que haja uma integração entre as 
nossas unidades”, afi rmou. 

Por fi m, em seu lugar na Dei-
cor, o delegado revelou que a mis-
são agora está nas mãos da dele-
gada Sheila Freitas, antes titular 
da Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos (Defur).

A CÚPULA ENFIM está formada. Du-
rante cerimônia realizada no fi -
nal da manhã de ontem, na Go-
vernadoria, foram empossados 
o coronel Francisco Araújo Silva, 
que permanece no comando ge-
ral da Polícia Militar; Ronaldo Go-
mes, novo delegado geral da Polí-
cia Civil; o médico legista Nazare-
no de Deus, que assume a direto-
ria do Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia (Itep); e o coronel Elizeu 
Dantas, novo comandante geral 
do Corpo de Bombeiros. Os qua-
tro homens, que agora são ofi cial-
mente os responsáveis por tornar 
o Rio Grande do Norte um terri-
tório mais seguro, ouviram aten-
tamente, diante de um auditório 
lotado, quando a governadora Ro-
salba Ciarlini anunciou: “Este time 
está aqui para resolver”. Para isso, 
a palavra de ordem é reestruturar.

Entusiasmada, a governadora 
convocou um a um para que assi-
nassem o compromisso com o es-
tado. Mas antes da formalidade, 
porém, ela enumerou algumas fa-
lhas já observadas e distribuiu al-
gumas críticas, exigindo uma ver-
dadeira integração entre as forças 
policiais. Em contrapartida, Rosal-
ba prometeu prover os órgãos dos 
investimentos necessários para 
que as mudanças esperadas real-
mente aconteçam. 

O primeiro puxão de orelha foi 
reservado ao legista Nazareno de 
Deus. Atenta ao novo diretor, Ro-
salba disse que não aceitará mais 
que o Itep demore um dia intei-
ro para chegar ao local de um cri-
me. Disse isso se referindo ao caso 
de uma família que passou horas 
aguardando que o corpo de um 
parente fosse enfi m removido da 
beira da pista, logo após um fatídi-
co acidente de trânsito ocorrido na 
estrada que dá acesso ao municí-
pio de Alto do Rodrigues. Segundo 
a própria governadora, o homem 
morreu de manhã, mas o corpo só 
foi recolhido ao Itep no fi nal da tar-
de. “É inadmissível que uma famí-
lia passe por uma situação dessas. 
Além da perda, os parentes ainda 
foram obrigados a sofrer duran-
te horas ao ver o corpo estirado na 
beira da estrada. Não quero que 
isso aconteça mais”, reclamou. 

Em seguida, o delegado geral 
da Polícia Civil e o comandante 
geral da PM também foram cobra-
dos. “Sua missão, delegado Ronal-
do Gomes, como responsável pela 
polícia investigativa, é das mais 
importantes. Investiremos na in-
teligência e esperamos que os cri-
mes não fi quem impunes”, ressal-
tou. “A falta de segurança nas ruas 
aterroriza todos nós”, disse Rosal-
ba ao coronel Araújo. “A violência 
espanta turistas e espanta inves-
tidores. Quero ver a Polícia Mili-
tar nas ruas, dando segurança aos 
nossos cidadãos, aos nossos visi-
tantes”, reforçou. 

Por fi m, a governadora tam-
bém cobrou empenho do novo co-
mandante do Corpo de Bombeiros. 
Pediu atenção especial ao coronel 
Dantas, para que ele reforce a vigi-
lância nas praias, em especial nes-
te período de veraneio, que fi cam 
repletas de banhistas. Depois que 
todos assinaram o termo de pos-
se, Rosalba garantiu que vai investir 
em modernização de equipamen-
tos, reaparelhamento das unidades 
de segurança, informatizar as dele-
gacias e, principalmente, valorizar 
os policiais. Complementando as 
palavras da governadora Rosalba 
Ciarlini, o novo secretário estadu-
al da Segurança Pública e da Defesa 
Social, Aldair Rocha,  afi rmou que 
a escolha dos novos comandantes 
da cúpula da segurança pública foi 
totalmente técnica, sem qualquer 
interferência política. 

“ESTE TIME ESTÁ AQUI 
PARA RESOLVER”
/ GESTÃO /  GOVERNADORA EMPOSSA A CÚPULA DA SEGURANÇA DEMONSTRANDO CONFIANÇA  
NA SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS QUE AFETAM O SETOR; A PALAVRA DE ORDEM É REESTRUTURAR

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini empossa os novos titulares dos órgãos de segurança; coronel Francisco Araújo fi ca na PM

TITULARES TRAÇAM NOVOS 
RUMOS PARA A PM E CIVIL 

NOVO CONCURSO 
PÚBLICO PARA 
O CORPO DE 
BOMBEIROS

O CÉU NUBLADO com chuvas irre-
gulares tem deixado o verão na-
talense com cara de inverno. E 
a previsão é que o tempo per-
maneça assim até a próxima se-
gunda-feira. São esperados mais 
transtornos e alagamentos em 
pontos tradicionais da cidade. A 
expectativa é que este ano chova 
mais que em 2010.

A chuva durante o mês de ja-
neiro mantém uma média de 58 
milímetros, que já foram supe-
rados apenas nos sete primeiros 
dias do ano, segundo o meteoro-
logista da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (Emparn), Gilmar Bistrot. 
“Não dá para dizer que é normal 
porque superou a normalida-
de, mas é comum chover nesse 
mês”, ressalta.

O motivo da inconstância no 
clima da capital é resultado da 
infl uência da Zona de Conver-
gência Intertropical, da umidade 
do oceano e das instabilidades 
locais como brisa e relevo. Gil-
mar ressaltou ainda que em 2011 
tem o fenômeno La Niña in-

fl uenciando o clima do Rio Gran-
de do Norte. O La Niña interfe-
re aumentando a ocorrência de 
chuvas e diminuindo a tempera-
tura normal para o verão. 

Como em 2010 houve a ocor-
rência do fenômeno El Niño, 
oposto ao La Niña, o meteoro-
logista da Emparn acredita que 
2011 deve ser mais chuvoso que 
2010. “Esse ano deve chover bem 
mais, e esse mesmo comporta-
mento é esperado para o interior 
do estado”, afi rmou Bistrot. 

Para esse fi nal de semana a 
previsão é que o tempo conti-
nue variando entre parcialmen-
te nublado com ocorrência de 
chuvas a qualquer momento, 
como já tem sido observado. As 
chuvas fortes têm ocorrido no 
período noturno e se estendido 
pela madrugada devido à umi-
dade do ar e os ventos mais for-
tes. A máxima da temperatura 
se mantém em 30º C, com mí-
nima de 24º.  Até a próxima ter-
ça-feira, a Emparn fará uma re-
análise e emitirá novo boletim 
meteorológico.

No bairro de Pajuçara, a chu-
va alagou em cerca de 50 cm, on-
tem, o trecho próximo ao cemi-
tério, na Avenida Moema Tinôco 
da Cunha. Este é o único acesso 
à UPA de Pajuçara e, também, à 
estrada de Genipabu, para quem 
tem que trafegar pela Avenida 
Dr. João Medeiros Filho no sen-
tido litoral norte. 

Problemas para os veículos 
e pedestres como o aposenta-
do Mário Neto. “Eu queria que a 
prefeitura viesse aqui para sentir 
como a gente se sente”, disse. Ele 
reclamou ainda que na época da 
inauguração da UPA de Pajuça-
ra, quando o ex-presidente Lula 
esteve no local, fi zeram “uma 
maquiagem” que desbotou com 
as chuvas.

Por volta das 10h30, ontem, 

o motoboy Eriberto Franklin dis-
se que o problema não era só em 
Pajuçara. “A Zona Norte toda so-
fre com buracos e alagamen-
tos na época de chuva”. A situa-
ção foi descrita pelo funcionário 
aposentado do Congresso Nacio-
nal, o turista Dorgival Nogueira, 
como imoral. “Isso tudo é culpa 
do administrador da cidade”, ata-
cou. Ele estava a caminho para 
Genipabu, onde passa férias. 

No bairro de Santarém, no 
fi nal da Avenida das Frontei-
ras, próximo ao viaduto, a lama 
tomou conta de algumas ruas. 
Todo o entorno da Escola Es-
tadual Antônio Fagundes es-
tava com alagamentos. A situ-
ação fi ca pior à noite porque 
não há iluminação, disse o vigia 
Francisco de Assis. Mesmo com 
o céu nublado, o número de tu-
ristas em direção ao litoral nor-
te, via Ponte Newton Navarro, 
era grande. 

Chuvas já superam  
a média histórica 
do mês de janeiro

/ EMPARN /

ZONA NORTE 
É AFETADA

 ▶ Chuva alagou cerca de 50 cm da rua próxima ao cemitério de Pajuçara 

 ▶ Mario Neto, aposentado: 
maquiagem desbotou com a chuva

 ▶ Eriberto Flanklin, motoboy: 
buracos e alagamentos no inverno  ▶ Delegado Ronaldo Gomes, médico legista Nazareno de Deus e o coronel Elizeu Dantas: compromisso
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Ofi cialmente, o Consórcio Ins-
par deve ser pronunciar hoje. Por 
telefone, contudo, o presidente 
George Olímpio falou ao NOVO 
JORNAL. Ele não quis comentar 
a decisão do Executivo, mas as 
reuniões de que participara jun-
tamente com o MP não aponta-
vam para o pedido de suspensão 
da proposta.

“Estou surpreso com a medi-

da. Não combinamos nada [Con-
sórcio e poder público], mas os 
rumos da conversa não aponta-
vam para isso”, disse.

Surpreendeu ainda o consór-
cio o fato de estar tudo prepara-
do para a realização da inspeção 
veicular ambiental. Os 15 centros 
espalhados pelo estado estavam 
esperando apenas pelos prazos, 
cujo início seria segunda-feira.

Desde o fi m do ano passado, a 
inspeção se tornou alvo de crítica 
por parte de proprietários de ve-
ículos que reclamam da taxa co-
brada para realização do serviço: 
R$ 68,90, acrescidos de R$ 45,00 
da instalação de um microchip 
na primeira inspeção. As nego-
ciações caminhavam para o des-
carte da taxa de R$ 45,00.

O Rio Grande do Norte chegou 
a ser comparado com São Paulo e 
Rio de Janeiro, estados onde a ins-
peção já começou. Na imprensa 
local, foi divulgado recentemen-
te que em São Paulo a inspeção 

com chip eletrônico incluso cus-
tava menos do que aqui: R$ 62,10.

Em e-mail ao qual o NOVO 
JORNAL teve acesso, a Contro-
lar, prestadora do serviço em 
São Paulo, informou que o selo 
é, na verdade, um adesivo plásti-
co para identifi cação da realiza-
ção da inspeção, e não eletrônico. 
“Informo ainda que não temos 
nenhuma porta-voz da empre-
sa, autorizada a falar em nome da 
Controlar, chamada Jéssica”, dis-
se em alusão à suposta pessoa a 
qual teria repassado a informa-
ção errada à imprensa local.

DECRETO DO EXECUTIVO, atendendo 
parecer do procurador geral do es-
tado, Miguel Josino, deve ser publi-
cado hoje no Diário Ofi cial do Es-
tado suspendendo por 45 dias a 
inspeção veicular ambiental, até 
que o poder público esteja muni-
do das informações técnicas a res-
peito das taxas de pagamento do 
serviço e da frota alvo que deve ser 
submetida às vistorias ambien-
tais. Só depois disso a inspeção 
pode ser liberada.

A decisão partiu da pressão po-
pular que conseguiu mobilizar nos 
últimos dias o Ministério Público, o 
qual até então era um dos maiores 
interessados na realização da ins-
peção veicular ambiental.

Ontem, o Ministério Público 
Estadual recomendara ao Governo 
do Estado a suspensão da inspeção 
veicular ambiental, expondo justa-
mente os motivos que impeliram 
o Executivo a suspender o serviço.

No texto subscrito pelos pro-
motores de Justiça do Patrimônio, 
Consumidor, Cidadania e Meio 
Ambiente, segue recomendação 
à governadora Rosalba Ciarlini 
(DEM), ao Idema, Detran e Con-
sórcio Inspar para que seja sus-
pensa a inspeção que começaria 
na próxima segunda-feira. Não fo-
ram encontrados argumentos ju-
rídicos plausíveis que pusessem 
em dúvida o processo licitatório 
através do qual foi eleita a empre-
sa prestadora do serviço.

O argumento evocado pelo 
Ministério Público se ergue so-

bre a necessidade de que seja rea-
lizado estudo técnico para defi nir 
a frota alvo, “ou seja, qual a idade 
de uso dos carros que devem ser 
inspecionados e em quais as cida-
des do Rio Grande do Norte, uma 
vez que os municípios, dependen-
do do seu porte, tem níveis de po-
luição diferentes”, diz nota do MP 
emitida à imprensa.

Pelo decreto nº 21.542 de feve-
reiro do ano passado, fi cou insti-
tuído o Plano de Controle  de Po-
luição  Veicular (PCPV) do RN. Em 
consonância com a Resolução 418 
do Conama fi cou defi nida a frota 
de caminhões como alvo, por ser 
a mais poluente. A Resolução 418 
do Conama especifi ca os níveis 
de poluição de cada carro a partir 
do ano de fabricação e do tipo de 
combustível utilizado.

Apesar de o Ministério Público 
propor suspensão do serviço, ofí-
cio de 15 de dezembro de 2009 en-
viado pelo MP ao então presidente 
da Assembleia Legislativa Robin-
son Faria solicitava pressa na tra-
mitação de projeto de lei.

“Cumprimentado-o, sirvo-me 
do presente para solicitar urgência 
na tramitação do projeto de lei que 
cria o Programa Estadual de Ins-
peção e Manutenção de Veículos 
em Uso – I/M, muito importe para 
a defesa do direito difuso da po-
pulação do Estado do Rio Grande 
do Norte a um ar  livre de poluição 
provocada pela frota de veículos”, 
diz texto assinado pela promotora 
de Justiça Rossana Sudário.

SUSPENSA A INSPEÇÃO 
VEICULAR AMBIENTAL 
/ DEBATE /  MPE RECOMENDA E EXECUTIVO ACATA: INÍCIO DO SERVIÇO SERÁ SUSPENSO POR 45 DIAS PARA REALIZAÇÃO DE ESTUDO TÉCNICO 

DECISÃO SURPREENDE 
O CONSÓRCIO INSPAR

 ▶ Inspeção veicular ambiental deve apontar níveis de poluição permitidos  ▶ George Olímpio, da Inspar

NEY DOUGLAS / NJ TIAGO LIMA / NJ
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ROMANTISMO BREGA À beira-
mar. Gilson Buff et Praia, nova 
casa de shows, localizada em 
Areia Preta, foi palco na noite 
da última quarta-feira para que 
o cantor e compositor Fernan-
do Luiz celebrasse 40 anos de 
carreira com o lançamento do 
seu DVD.  Mesmo com a chuva 
que tentou acabar com o sonho 
de uma noite de verão do artis-
ta, o espetáculo reservou fortes 
emoções para o autor do clássi-
co “Garotinha”, o seu grande su-
cesso nacional.

A começar pela homena-
gem do compositor e velho 
amigo Pedro Mendes, que fez 
a abertura do espetáculo inter-
pretando três canções de Fer-
nando: “Cidade Amor”, uma 
parceria com Glorinha Oliveira, 
“Lindo Romance” e “Natal, Meu 
Paraíso”.

Antes do show, afi nando 
o  violão Pedro falou ao NOVO 
JORNAL sobre a carreira do co-
lega “Ele é nosso expoente entre 
os nossos cantores românticos, 
ao lado de Carlos Alexandre, 
um artista que levou o nome da 
música potiguar além frontei-
ras, enfrentando  difi culdades e 
preconceitos”, disse Pedro.

Preconceito e difi culdades, 
aliás, são velhas conhecidas de 
Fernando, que chegou a cantar 
até em circos mambembes do 
interior para sobreviver como 
artista. 

Dureza que continua até 
hoje. Basta observar o trabalho 
de Nelson Rebouças, produtor 
do show de lançamento, que re-
alizou o espetáculo, apesar das 
difi culdades da falta de público, 
e das chuvas que caíram à noite.

O TRIUNFO DO 
BREGA SOBRE
A HIPOCRISIA
/ DATA / CANTOR FERNANDO LUIS COMEMORA 40 ANOS DE
CARREIRA EM UMA NOITE, PRESTIGIADO POR AMIGOS E ADMIRADORES

MOISÉS DE LIMA
DO NOVO JORNAL

MEU PAI É 

UM ARTISTA 

MARAVILHOSO, 

UM HOMEM 

ENGAJADO EM 

CAUSAS SOCIAIS, 

QUE ABRE ESPAÇO 

PARA OUTROS 

ARTISTAS NÃO 

RECONHECIDOS, 

UM GRANDE SER 

HUMANO QUE 

ADMIRO E AMO E 

QUE SERVE COMO 

UM GRANDE 

EXEMPLO DE VIDA”

Fernanda Tavares
Top Model

Fernando Luiz enfrentou pre-
conceitos por parte da classe mé-
dia dos anos 70 que repugnava o 
que classifi cava como “um esti-
lo musical popularesco de tratar 
o amor”.

 O artista teve momentos di-
fíceis, lutando contra a rejeição e 
a discriminação para com um gê-
nero musical que simplesmente 
falava do sentimento popular.

 “Eu sou brega, mas não penso 
brega”, gosta de dizer um antena-
do cantor que se relaciona muito 
bem com a sociedade e os meios 
de comunicação.

Agora observamos o culto que 
a intelectualidade, a vanguarda e 
a mídia devotam à música brega 
através da obra de artistas como 
Odair José, Alypio Martins, Regi-
naldo Rossi e Fernando Mendes.

Fernando Luiz se insere nes-
te contexto como um músico que 
teve a coragem de cantar a lingua-
gem do povo, sem temer as críti-
cas e os achincalhes de quem o  
considerava sua obra pertecente a 
sub-gênero musical 

Agora estes mesmos batem 
palmas para Caetano Veloso que 
canta Fernando Mendes e se cor-
re para ver Reginaldo Rossi cantar 
“A Raposa e as Uvas.” É o triunfo 
do brega sobre a hipocrisia.

COMEÇO TEVE
MOMENTOS 
DIFÍCEIS

 ▶ Fernando e sua banda  ▶ Fernado ao lado de seus amigos Gilson e Pedrinho Mendes 

FOTOS: D´LUCA / NJ

 ▶ Músico dançando e cantando com sua fi lha, a top model Fernanda Tavares

“É sempre uma grande bata-
lha trabalhar com arte. São muitas 
difi culdades para se transpor, mas 
Fernando Luiz merece todo nosso 
esforço. Eu o considero no mesmo 
nível de Ivan Lins e Zizi Possi, es-
trelas com quem trabalhei”, afi r-
mou Rebouças.

Durante o show havia outra 
estrela na platéia, que em certos 
momentos, roubava a cena.

A top model  Fernanda Tava-
res, fi lha de Fernando,  chegou si-
lenciosamente ao lado dos seus  
quatro irmãos.  Sentou-se numa 
mesa logo à frente do palco. Can-
tou e dançou com o pai, um mo-
mento que contagiou todo o pú-
blico presente.

“Meu pai é um artista mara-
vilhoso, um homem engajado em 
causas sociais, que abre espaço 
para outros artistas não reconhe-
cidos, um grande ser humano que 
admiro e amo e que serve como 
um grande exemplo de vida”, dis-
se Fernanda.

Para o cantor, o show dos 40 
anos teve um sabor especialís-
simo. Além de Fernanda, esta-
vam presentes Teco, Cássio, Lu-
íza e Luanda, seus outros fi lhos. 
“Foi a primeira vez que todos os 
meus cinco fi lhos assistiram  meu 
show juntos. Isso é algo que real-
mente não tem dinheiro no mun-
do que pague”, afi rmou bastante 
emocionado.

PRAZER QUE 
O DINHEIRO 
NÃO PAGA 

 ▶ Família reunida para celebração
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MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

NA LÍNGUA, NO cotidiano e até mes-
mo na denominação dos norte-
rio-grandenses que, quando não 
são chamados de “Papa-Jerimum” 
recebem o nome de “Potiguar”, 
são encontramos elementos que 
referenciam a presença indígena 
em nosso contexto social. Por que, 
então, justamente no Rio Grande 
do Norte, não é possível enxergar 
uma forte consciência identitária? 
Para onde foram os mais de 90 mil 
homens que habitaram o solo po-
tiguar? Os potiguares conhecem a 
própria história?

Com o objetivo de resgatar 
a herança indígena desconheci-
da pela população do Rio Grande 
do Norte, o professor, ambientalis-
ta, historiador e antropólogo Wal-
ner Barros Spencer, presidente da 
Sociedade Norte-rio-grandense de 
Arqueologia e Meio Ambiente (So-
narq), debate o patrimônio histó-
rico do RN no livro “Ecos do Silên-
cio” abordando aspectos legais e 
antropológicos, a fi m de resgatar a 
identidade cultural dos potiguares 
e torná-la viva. 

De acordo com o professor 
Spencer, as crianças e jovens estão 
passando por diferentes gerações 
sem conhecer a história do Esta-
do. “Quase todos os potiguares 
têm em seu DNA, um pouco de ín-
dio. Porque isso não é evidente?”, 
comentou.  

Defi nido pelo autor como uma 
obra crítica, o texto propõe um 
alerta à sociedade. Bastante docu-
mental, o livro busca provar o por-
quê que os indígenas desaparece-
ram do discurso. De modo geral, 
no primeiro capítulo, são apresen-
tados ao leitor um apanhado ge-
ral da legislação básica sobre o pa-
trimônio cultural e a descrição de 
importantes instrumentos jurídi-
cos e normativos que dizem res-
peito ao contexto.

O Rio Grande do Norte é um 
dos raros estados brasileiros em 
que não há registro ofi cial de po-
pulação indígena. A importância 
do patrimônio cultural e, particu-
larmente, do histórico, são deba-
tidas no segundo capítulo a par-
tir da prespectiva da missigena-
ção étnica do povo brasileiro. “Ti-
vemos os 400 anos de Natal e na 
grande comemoração não se falou 
em momento algum na existência 
dos índios. Se as autoridades pú-
blicas não tomarem esse propósi-
to como meta, a memória referen-
cial desse período será esquecida”, 
disse Spencer.

HISTÓRIA 
INTERROMPIDA

/ LIVRO / PESQUISADOR 
RESGATA IMPORTANTE ELO DA 
FORMAÇÃO HISTÓRICA DO RIO 
GRANDE DO NORTE

Segundo o autor, a Capela do 
Engenho de Cunhaú, patrimônio 
público tombado nacionalmen-
te, carrega em si uma contradi-
ção ao discurso vigente em re-
lação à formação do povo brasi-
leiro e à harmonia entre seus di-
versos componentes étnicos. “As 
ruínas do antigo engenho tom-
badas como patrimônio históri-
co nacional em 1964, embora es-
tejam inscritas como um bem de 
valor arquitetônico religioso, es-
tão relacionados a um evento 
histórico e cuja dramaticidade 
permitiu a criação de narrativas 
cheias de emoção, estereótipos e 
parcialidades”, disse.

No capítulo quarto, questiona-
se a negativa da sociedade de en-
xergar potenciais patrimônios in-
dígenas, como se não fossem me-
mórias. No último dos capítulos 
busca-se entender o desprezo, a 
considerar como culturalmente 
valiosos, vestígios arqueológicos 

dos mais antigos habitantes dessa 
terra. “Nós não temos um inves-
timento na parte de arqueologia 
indígena. A Praça Andre de Albu-
querque, local onde nasceu a cida-
de do Natal, já sofreu diversas alte-
rações. A história indígena do Rio 
Grande do Norte está esquecida”, 
pontuou o autor. 

De acordo com Walner Spen-
cer, com as considerações fi nais, a 
dialética se encerra com  algumas 
sinalações, inclusive um rol de 
bens nacionalmente e estadual-
mente tombados. “Espero que os 
estudo subsequentes possam con-
tribuir para uma melhor compre-
ensão da importância do patrimô-
nio histórico como representação 
coletiva nacional”, fi nalizou.

O trabalho que culminou na 
elaboração do livro “Ecos do Si-
lêncio, é fruto de uma pesquisa de 
dois anos, desenvolvida para a ela-
boração da tese de doutorado em 
antropologia.

SERVIÇO

Lançamento do livro:
Ecos do Silencio

 ▶ Data: 12 de janeiro de 2011
 ▶ Local: Livraria Siciliano
 ▶ Horário: 19h
 ▶ Valor: R$ 30,00

AUTOR QUESTIONA
VERSÃO OFICIAL

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ

TIVEMOS OS 400 ANOS DE NATAL E NA GRANDE 

COMEMORAÇÃO NÃO SE FALOU EM MOMENTO 

ALGUM NA EXISTÊNCIA DOS ÍNDIOS. SE AS 

AUTORIDADES PÚBLICAS NÃO TOMAREM ESSE 

PROPÓSITO COMO META, A MEMÓRIA REFERENCIAL 

DESSE PERÍODO SERÁ ESQUECIDA”

Walner Barros Spencer
Escritor

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR 
AINDA COM A FAMÍLIA – 12 anos. 

Cinemark: 10h30 – 12h50 – 15h15 – 

17h30 – 19h45 – 22h00 (LEG). Movie-

com: 13h50 -  15h50 – 17h55 

– 20h00 – 22h05 (LEG).

ALÉM DA VIDA – 12 anos. Cinema-

rk: 11h00 -13h45 – 16h30 – 19h20 

– 22h10 (LEG). Moviecom: 14h20 – 

16h50 – 19h20 – 21h50 (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

10h50 – 13h10 – 15h30 – 17h50 – 

20h10 – 22h30 (DUB).

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Ci-

nemark: 11h40 – 13h55 – 15h00 

– 16h10 – 18h25 – 20h50 – 21h20. 

Moviecom: 13h40 – 15h40 – 17h40 – 

19h40 – 21h40 (NAC).

72 HORAS – 14 anos. Cinemark: 

17h15 – 20h05 (LEG). Moviecom: 

21h05 (LEG).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 

anos. Cinemark: 12h30 (DUB). Movie-

com: 14h25 – 19h15 (DUB).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 

12h00 – 14h20 – 16h40 – 19h00 

(DUB). Moviecom: 13h10 – 15h15 – 

17h20 – 19h25 – 21h30 (DUB).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 

10h00 (DUB). Moviecom: 15h00 – 

17h00 – 19h20 (DUB).

A talentosa Khrystal e sua 
banda fazem show na praça de 
alimentação do Praia Shopping, em 
Ponta Negra. O público assistirá a 
apresentação “Misto de Maracatu”, 
às 21h, dentro da programação do 
projeto Praia Musical. 

O Casanova Ecobar recebe as 
bandas MobyDick e Os Grogs. A 
apresentação dos clássicos do 
rock internacional terá início às 
22h. O Casanova é localizado na 
Av. Salgado Filho, em Candelária 
(em frente ao túnel da UFRN).
Informações: 3231 4331.

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Ci-

nemark: 12h55 – 15h05 – 17h20 

– 19h35 – 21h50 (LEG). Moviecom: 

13h45 – 15h45 – 17h45 – 19h45 – 

21h45 (LEG).

TRON – O LEGADO – 12 anos. Ci-

nemark: 10h10 (LEG). Moviecom: 

16h45 – 21h35 (LEG).
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Edito
Frank

Lançamento da 
Revista Chic, 
no Rusto Bar, 
bairro 
de Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Thiago Santiago, Aninha Melo e Priscila Pereira  ▶ Eudes Araújo, Felipe, Joaquim, Laissa e Artur Medeiros

 ▶ O editor Jemerson Shunshyc  ▶ Clara Madruga  ▶ As jornalistas Mariana Pinto e Marina Lino  ▶ Miss Dany Tattoo  ▶ Cida San Martine

 ▶ Adriano Acharele e Marcelo Noronha 

 ▶ Rosalina Lobo na festa de abertura do 

verão do Maranello

 ▶ Micheli Manfroi desfi lando pelas areias 

do Maranello Beach na praia de Pirangi

 ▶ Rosa e Stenio Veras, Ivany de Lima, Daniela Sá e Branca Braga no churrasco de aniversário para 

Vagner Araújo na Lagoa do Bonfi m

 ▶ O senador José Agripino, 

a governadora Rosalba e o 

ministro Garibaldi na procissão 

dos Santos Reis em Natal

 ▶ Fernando Luiz com seus cinco fi lhos Teco, Luanda, Fernanda, Luiza e Cássio na comemoração dos 40 anos de 

carreira do cantor

 ▶ O advogado DJ Mucio NT, a jornalista Michele Rincon e Sérgio Lobo, 

na abertura do verão do Maranello Beach em Pirangi

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

ELISA ELSIE

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

Tem gente que detesta, mas eu sempre que posso, 
acompanho o que acontece na casa mais vigiada 
do Brasil. A cada edição, uma nova turma leva o 
desfecho para fi nais inimagináveis. A vitória do 
Dourado na edição anterior prova que o espectador 

quer mesmo é esculhambar e manifesta isso através 
de seu voto. O cara, em declarações recentes, 
afi rmou que já gastou todo o prêmio, o que 
confi rma a opinião geral que era um despreparado. 
As imagens que a Globo anda mostrando dos 
selecionados para esta edição não tem revelado 
nenhuma supergata ou supergato, mas pessoas 
normais que podem dar um rumo diferente aos 
embates diários. Espero um dia ver representantes 

BBB11

de todas as gerações, ou vocês 
não conhecem pessoas 
interessantes na faixa dos 40, 50, 
60 e até 70 anos que poderiam 
participar do reality show? 
Eu conheço de ruma, dentro 
das minhas relações pessoais, 
imagine no Brasil inteiro. Sempre 
que merecer algum comentário, 
estaremos aqui para isso. 

Esse é dos bão
O mineirin saiu lá do inteior e veio 
para capital vender umas cabeças 

de gado. Chegando lá, foi direto 
para o barzinho da moda. Sentou 

numa mesa discreta no fundo e 
passou a observar calmamente as 

meninas que chegavam. Eis que, 
de repente, uma loira maravilhosa 
senta a cinco mesas de distância. 

Maravilhado, sem titubear, 
escreveu um bilhete num pedaço 

de papel, pediu uma garrafa do 
vinho mais caro da casa e pediu 

para o garçom entregar para 
a loira junto com o  bilhete. A 

loira recebeu o bilhete com os 
seguintes dizeres: 

- Moça, sô homi bão, trabaiadô 
e queria levá ocê pra passeá 

cumigo. Vô ti dá muitos presente. 
Sô da roça, mas tenhu bom gosto. 
Aceita esta garrafa de vinho. É du 

bão. O mió da casa. 
A loira olhou para o Mineirim e 

respondeu o bilhete: 
- Para sair com uma pessoa como 
eu, só se você tivesse uma Ranger 
na garagem, 500 cabeças de gado 

e pelo menos 25 cm dentro da 
calça. 

O mineirim recebeu o bilhete e 
respondeu, chateado: 

- Moça, possu até vendê minha 
Mitissubish L200 e minha Haylux 

e fi cá só com a Ranger.   Possu 
tamém até vendê baratim 14.500 
boi dos 15.000 que eu tenho e só 
fi cá cum 500. Mas mesmo tendo 

gostado muito docê, devorve 
minha garrafa de vinho pois num 

corto 5 cm du meu bilau, nem 
a pau!!! 

Gás natural
A Companhia Potiguar de Gás, 
Potigás, anuncia o início do 
fornecimento do gás natural 
canalizado em mais um bairro da 
grande Natal. Ponta Negra une-se 
agora aos bairros de Candelária, 
Lagoa Nova, Alagamar, Capim 
Macio, Nova Parnamirim, 
Neópolis e Ribeira, benefi ciando 
a população local com um 
combustível de fornecimento 
contínuo, seguro, econômico e 
sobretudo mais cômodo.

Abre aspas
“O silêncio é um amigo que 
jamais atraiçoa”.
Confúcio (551/479 aC)
Filósofo e teórico político chinês

Além da vida
Depois das equivocadas películas 
nacionais abordando a vida 
além da morte, vem aí a visão 
do mestre Clint Eastwood para o 
tema com a estrela Matt Damon 
no papel principal. Seja lá qual 
for a sua fé, se tiver uma, não 
quer converter ninguém, nem 
fazer um fi lme doutrinário - 
como aconteceu com alguns 
dos supersucessos espíritas 
brasileiros de 2010. “Além da Vida” 
é mais uma de suas obras sobre a 
extraordinária complexidade da 
vida e da infi nidade de escolhas 
difíceis que seres humanos 
têm de fazer para explorar seus 
caminhos. E ele o faz como um 
mestre, com elegância e sutileza. 
Como cinéfi lo e admirador do 
cineasta fi co aguardando ansioso 
a estréia em nossas telas.

Pedido negado
O desembargador Fernando 

Miranda, da 7ª Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça de São 

Paulo, negou nesta quinta-feira 
um pedido de habeas corpus para 

Jonathan Lauton Domingues, 
19, acusado de envolvimento 
em diversas agressões contra 

homossexuais ocorridas no dia 
14 de novembro na região da 

avenida Paulista, em São Paulo. 

No Praia
Khrystal & Banda estão 

apresentando hoje no Praia 
Musical seu show Misto de 

Maracatu às 21h.

Nunca deixe que lhe digam que não vale a 
pena acreditar nos sonhos que se tem ou 
que os seus planos nunca vão dar certo
ou que você nunca vai ser alguém”
Renato Russo (1960/1996)

Cantor e compositor carioca



NATAL, SÁBADO, 8 DE JANEIRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    15

Esportes Editor 
Marcos Bezerra

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

O TIME SUB 18 do América deu 
um passo decisivo para conse-
guir a classifi cação, inédita para 
uma equipe potiguar, à segun-
da fase da Copa São Paulo de Fu-
tebol Junior. Jogando contra o 
time da casa, o Osasco/SP, os ga-
rotos americanos não deram bola 
para a pressão da torcida e vence-
ram por 3 a 0, com gols de Rival-
do, David e Daivison e agora ocu-
pam a segunda posição do gru-
po E, atrás apenas do Vasco da 
Gama/RJ.

O time alvirrubro começou o 
duelo sofrendo a pressão do ad-
versário, que, apoiado por sua 
torcida, partiu para cima dos po-
tiguares. Porém, os garotos de Se-
vero Júnior seguraram o Osasco 
nos primeiros 15 minutos e, aos 
poucos, começaram a pôr em 
prática seu melhor futebol. Dife-
rente da estreia contra o Vasco, 
com o gramado pesado por cau-
sa da chuva, dessa vez as condi-
ções climáticas eram bem mais 
favoráveis. Os atletas americanos 
conseguiram impor o seu ritmo, 
com muita velocidade e apostan-
do nos contra-ataques. Tanto que 
no fi nal da etapa inicial, o time 
da casa apelou para a violência, 
a fi m de evitar uma jogada mais 
perigosa e teve um de seus atle-
tas expulsos.

Com um a mais em campo os 
natalenses aproveitaram para su-
bir ao ataque no segundo tempo. 
Aos 20 minutos, Rivaldo a avançou 
bem e acertou um belo chute de 
fora da área, a bola bateu na trave 
e foi morrer no fundo da rede dos 
paulistas. Pouco tempo depois, o 
meio campista David ampliou em 
cobrança de pênalti. Aos 44 Daivi-
son fez o terceiro e defi niu o placar 
em favor do América. O atacante 
ainda teve a chance de ampliar o 
marcador, mas acabou acertando 
a trave. O jogo só não foi perfeito 
para o alvirrubro, porque o zaguei-
ro e capitão, Th iago, ainda arran-
jou tempo para ser expulso. 

Com o resultado, o Améri-
ca subiu para a segunda coloca-
ção do grupo E, já que o Linense/
SP foi goleado por 7 a 0 pelo Vasco 
da Gama/RJ. Na próxima segun-
da o time Potiguar entra em cam-
po às 15h, para enfrentar o pró-
prio Linense/SP, precisando ven-
cer por uma boa margem de gols 
para tentar se classifi car como um 
dos nove melhores segundos colo-
cados da competição – apenas os 
primeiros de cada grupo têm vaga 
garantida na segunda fase. 

Para o jogo decisivo, o princi-
pal problema dos potiguares é a 
na zaga. Além de Th iago, suspen-
so, Adriano sentiu um incomodo 
na parte posterior da coxa direita 
e será reavaliado durante o fi m de 
semana. 

O treinador alvirrubro, Severo 
Júnior, acredita que a maturidade 
dos atletas foi o maior diferencial 
para a conquista da primeira vitó-
ria na competição. “Nós sofremos 
uma pressão muito grande nos 
primeiros minutos do jogo. Mas 
os jogadores mostraram uma con-
centração e uma maturidade mui-
to grande para se manterem bem. 
E também fomos benefi ciados pe-
las boas condições do gramado, 
que fi zeram com que o nosso esti-
lo de jogo funcionasse muito bem.”

Agora, o jovem comandante já 
prepara o elenco para a “decisão” 
da próxima segunda-feira. “Nós 
precisamos fazer um bom jogo 
contra o Linense e vencer com o 

maior número de gols que conse-
guimos, pois o saldo é muito im-
portante nessa competição. Por 
isso vamos trabalhar muito for-
te com os garotos para entrarmos 
segunda-feira com a melhor for-
ma possível”, declarou o técnico. 

Severo Júnior afi rma que já co-
nhece bem o adversário. “Nós as-
sistimos boa parte do jogo deles 
contra o Vasco. Conseguimos ob-
servar algumas coisas que vamos 
utilizar na partida de segunda-fei-
ra. Acredito que vamos conseguir 
um bom resultado”, fi nalizou.

ASSÉDIO
A vitória sobre o Osasco/SP, 

por 3 a 0 e a boa exibição indi-

vidual de alguns atletas na der-
rotas por 2 a 0 diante do Vasco 
da Gama/RJ, fi zerem com que o 
time do América começasse a ser 
percebido em Osasco. “A nossa 
equipe recebeu muitos elogios de 
empresários e da imprensa local. 
Eles falam que estão impressio-
nados por nunca terem ouvido 
falar do América e agora o time 

está fazendo boas apresentações 
na Copinha”, destacou Severo.

O presidente Clóvis Emídio, 
claro, está satisfeito com o assé-
dio. “Isso é importante. Podemos 
fazer bons negócios e também po-
demos aproveitar os jovens para 
o nosso time principal. Já que eles 
ganham muita experiência nessa 
competição”, prometeu.

NO CAMINHO CERTO
/ AMÉRICA /  ALVIRRUBRO DE NATAL SURPREENDE O OSASCO NA COPA SÃO PAULO DE FUTEBOL JÚNIOR, VENCE POR TRÊS A ZERO E SÓ PRECISA 
DE MAIS UM RESULTADO POSITIVO DIANTE DA LINENSE/SP PARA TER CHANCES REAIS DE CLASSIFICAÇÃO PARA A SEGUNDA FASE DA COMPETIÇÃO

 ▶ Os garotos do América formados para a execução do hino nacional: surpreendendo em Osasco

 ▶ Lance do jogo: 3 a 0 e cabia mais

RENNÊ COUTINHO / CEDIDA AMÉRICA

MATURIDADE AJUDOU

FOLHAPRESS

O PILOTO BRUNO Senna, 27, foi ofi -
cialmente descartado da Hispania 
pelo chefe da equipe, Colin Kolles. 

No lugar do brasileiro, entram 
milhões de dólares vindos da Tata 
Group, conglomerado de multi-
nacionais com sede na Índia que 
bancará Narain Karthikeyan, 33. 

O indiano correu na catego-
ria pela Jordan, em 2005. Nos dois 
anos seguintes, foi piloto de testes 
da Williams. 

Segundo a imprensa indiana, 
a Tata Group investirá US$ 10 mi-
lhões (cerca de R$ 17 milhões) na 
F-1 em 2011. Neste ano, estreará o 

GP da Índia, em 30 de outubro. 
A Tata Motors, um dos braços 

do grupo, fabrica o Nano, o carro 
mais barato do mundo, que cus-
ta menos de US$ 3 mil (R$ 5 mil) 
e tem previsão de chegar ao Brasil 
neste ano. A empresa é dona das 
marcas Jaguar e Land Rover. 

Bruno Senna não foi encontra-
do ontem para comentar sua saí-
da. Seu contrato com a Hispania 
terminou em 31 de dezembro. Em 
2010, o brasileiro terminou a tem-
porada sem marcar pontos. 

Sem Senna e Lucas di Grassi, 
fora da Virgin, o Brasil tem dois pi-
lotos na F-1: Felipe Massa (Ferrari) 
e Rubens Barrichello (Williams). 

MARCOS PAULO, WELLINGTON Leão 
e Jailson são os novos reforços do 
Baraúnas para a temporada 2011. 
O detalhe é que o clube mossoro-
ense foi buscar longe os três atle-
tas: no Rio de Janeiro.  

E, mal se apresentou, o trio ca-
rioca foi incorporado ao resto do 
grupo, que treina na sede do clube. 
Marcos Paulo é goleiro; Jailson, za-
gueiro e Wellington Leão, volante. 
Este último, inclusive, tem tudo a 
ver com o clube, conhecido como 
o Leão do Oeste. 

Os atletas já se conhecem e ha-
viam trabalhado juntos no Tigres 
do Brasil, do Rio de Janeiro.

Depois de mais uma apre-
sentação, o clube espera apenas 
pelo volante Marquinhos Mosso-

ró para fechar o elenco que esta-
rá à disposição do técnico Edinho 
Cardoso.

Amanhã, o Baraúnas faz um 

jogo amistoso contra a seleção de 
Areia Branca, para dar ritmo ao 
grupo.

Patrocinador provoca saída
de Bruno Senna da Hispania

/ FÓRMULA 1 /

 ▶ Senna: despedida precoce

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

Baraúnas reforçado 
com trio carioca

/ ESTADUAL /

 ▶ Jailson, Marcos Paulo e Wellington Leão: do Rio de Janeiro para Mossoró

GIORDANO BRUNO / ASSESSORIA BARAÚNAS
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DURANTE EVENTO PARA inaugura-
ção de um espaço dedicado aos 
oito títulos nacionais do Santos no 
Memorial do clube, Pelé criticou a 
novela em que se transformou a 
transferência de Ronaldinho. 

“Não é admissível que os clu-
bes aceitem fazer leilão por um jo-
gador”, disse ele. “É uma manei-
ra muito baixa de fazer o futebol. 
Ele não vai jogar porque gosta ou 
ama o time. Vai para quem dá mais 
[dinheiro].” 

O ex-craque ainda deu um con-
selho ao jogador. “Se ele disse que 
ama mesmo o Grêmio, deveria jo-
gar de graça lá, já que está com a 
vida feita”, disse, de forma irônica. 

Pelé também não perdeu a 
oportunidade de comentar sobre o 
futebol do meia-atacante. 

“O que a gente lamentou do 
Ronaldinho foi que na época da 
Copa [de 2006] ele perdeu um pou-
co do foco no preparo físico e co-
meçou a abandonar um pouco o 
futebol. Se ele estiver em boas con-
dições, sem dúvida que será útil.” 

Anteontem, no Rio, Ronal-
dinho deu uma entrevista e dis-
se que está analisando as propos-
tas de Palmeiras, Flamengo e Grê-
mio. Afi rmou que gostaria de tra-
balhar com o técnico palmeirense 
Luiz Felipe Scolari, mas que o “Fla-
mengo é Flamengo” e que o Grê-
mio tem como força o fato de fi -
car em Porto Alegre, cidade natal 
do jogador. 

Mais tarde, horas após a entre-
vista, Ronaldinho foi visto em uma 
churrascaria ao lado do ex-atacan-
te Romário. 

GRÊMIO
A direção do clube não se ma-

nifestou sobre o desmonte do apa-
rato de som, montado ontem na 
preparação da festa para a apre-
sentação de Ronaldinho no gra-
mado do Olímpico, mas a reporta-
gem apurou que a decisão ocorreu 
pela repercussão do clima de “oba-
oba” antes de Ronaldinho assinar o 
contrato. 

Segundo a Rádio Guaíba, o ir-
mão e empresário do jogador, Ro-
berto de Assis Moreira, permanece 
no Rio tratando da liberação com 
o vice-presidente do Milan, Adria-
no Galliani. 

Os termos do contrato entre o 
jogador e o clube gaúcho já esta-
riam defi nidos e as duas partes em 

acordo. 
No Olímpico, centenas de tor-

cedores circulam pelo local com 
uniformes, bandeiras e faixas pe-
dindo a conquista da Taça Liber-
tadores - o Grêmio estreia na fase 
preliminar do torneio continental 
no dia 26, contra o Liverpool-URU, 
fora de casa. 

Ontem, o goleiro Victor admi-
tiu que a ansiedade com a possí-
vel chegada de Ronaldinho se es-
palhou para o grupo. “É impos-
sível fi car alheio a essa situação 
porque o que se tem noticiado 
nos últimos dias é só essa questão 
do Ronaldinho. A gente comenta, 
a gente fala, mas o nosso foco é na 
estreia do Gauchão e da Liberta-
dores”, disse. 

FOLHAPRESS

O BOTAFOGO DIVULGOU uma nota 
ofi cial em que se recusa a ofe-
recer assistência jurídica ao vo-
lante Somália no caso em que o 
atleta inventou, segundo a polí-
cia, um sequestro relâmpago. 

Policiais da delegacia da Bar-
ra da Tijuca informaram ontem 
que o meio-campista forjou um 
sequestro relâmpago na zona 
oeste do Rio, quarta-feira. O jo-
gador será indiciado por falsa co-
municação de crime e pode pe-
gar até seis meses de detenção. 

A polícia suspeita que o jo-
gador mentiu sobre o seques-
tro relâmpago porque chegaria 
atrasado ao treino do Botafogo. 
Imagens das câmeras dos ele-
vadores do prédio onde o joga-

dor mora mostram que Somália 
entrou um dos elevadores com 
um cordão de ouro, um relógio 
e uma mochila por volta das 4h 
de anteontem. Às 9h05, quando 
deixou o prédio, ele já não usava 
mais os acessórios. Na delegacia, 
Somália disse que os objetos ha-
viam sido roubados. 

“A questão criminal será tra-
tada exclusivamente por um es-
pecialista, que deverá ser con-
tratado pelo próprio atleta”, diz 
o Botafogo. 

Uma eventual punição ao 
atleta só será dada depois de o 
caso ser totalmente esclarecido. 
O Botafogo quer evitar situação 
similar à enfrentada pelo Flamen-
go após a prisão do goleiro Bruno, 
acusado de sequestro e morte da 
ex-amante Eliza Samudio.

COM A MANHÃ de folga, ontem os 
jogadores da seleção brasileira 
sub-20 resolveram passar algumas 
horas no salão de beleza. Cada vez 
mais preocupados com a própria 
imagem, atletas como Neymar e 
Diego Maurício recorreram aos 
trabalhos do barbeiro Nilson Mo-
rais Silva, conhecido como Iriri, 
para deixar o cabelo em dia antes 
da viagem para o Peru.

Neymar, por exemplo, reto-
cou o seu já famoso moicano. Seu 
companheiro de Santos, o meio-

campista Alan Patrick, adotou um 
corte menos chamativo. Já Diego 
Maurício, do Flamengo, foi o mais 
exigente. Suas trancinhas deram 
tanto trabalho para o barbeiro 
que elas não fi caram prontas an-
tes do treino da tarde. O resultado 
foi um “Black Power” improvisado 
e a promessa de um retorno à noi-
te para terminar o corte.

A seleção brasileira segue trei-
nando na Granja Comary para o 
Sul-Americano sub-20, que dará 
duas vagas para as Olimpíadas de 

2012. A equipe viaja para o Peru no 
dia 13 e estreia no dia 17, contra o 
Paraguai, em Tacna.

TRABALHO
No retorno à Granja Comary, 

nada de brincadeira; os jogado-
res participaram de um treino téc-
nico-tático comandado por Ney 
Franco. Um dos destaques foi o 
atacante Henrique.

O atleta formou dupla de ata-
que com Neymar, roubando a vaga 
de Diego Maurício, e fez dois gols 

durante a atividade. A disputa por 
uma vaga no ataque anda bastan-
te acirrada. “Temos vários atacan-
tes de qualidade. Estou indo deva-
gar, buscando conquistar o espaço 
e ser titular”, disse o atacante.

A equipe titular entrou em 
campo com: Gabriel, Danilo, Bru-
no Uvini, Juan e Alex Sandro; Ca-
semiro, Zé Eduardo, Lucas e Os-
car; Neymar e Henrique. A reserva 
tinha a colaboração de dois garo-
tos locais, já que o grupo brasileiro 
conta com apenas 20 atletas. 

FOLHAPRESS

A POLÍCIA CIVIL de Minas Gerais 
indiciou ontem o presidente e o 
vice-presidente da torcida orga-
nizada Galoucura, do Atlético-
MG, sob suspeita de assassinar 
um torcedor do Cruzeiro em 27 
de novembro, em Belo Horizon-
te. No total, 41 pessoas foram in-
diciadas por suposta participa-
ção no crime. 

A polícia divulgou ainda fo-
tos de dois outros supostos par-
ticipantes da agressão que ainda 
não foram identifi cados. 

O presidente Roberto Au-
gusto Pereira, o Bocão, e o vice 
William Palumbo, o Ferrugem, 
foram indiciados sob suspeita 
de homicídio, tentativa de homi-
cídio e lesão corporal. Os outros 
39 foram indiciados por supos-
ta tentativa de homicídio e lesão 
corporal. 

Segundo a polícia, Bocão e 
Ferrugem não participaram dire-
tamente do assassinato, mas in-
citaram seus liderados a agredir o 
cruzeirense Otávio Fernandes, 19. 

“O poder de liderança dos al-
cunhados Bocão e Ferrugem so-
bre os investigados é inquestio-
nável”, afi rmou o relatório do de-
legado Breno Cezário. 

No total, a polícia pediu a 
prisão preventiva de nove sus-

peitos. Desses, sete já cumprem 
prisão temporária - entre eles 
Bocão e Ferrugem - e dois estão 
foragidos. Os demais indiciados 
responderão em liberdade. 

A reportagem não localizou 
a defesa dos suspeitos. Fernan-
des foi morto em frente a uma 
casa de shows, no bairro de clas-
se média São Pedro, em BH, após 
ser espancado. Ele foi socorrido, 
mas chegou morto ao hospital. 
Na ocasião, diz a polícia, 40 tor-
cedores do Atlético enfrentaram 
dez do Cruzeiro em uma briga. 

PELÉ CRITICA
/ NOVELA /  EM EVENTO NA SEDE DO SANTOS, REI RECLAMA DO QUEM DÁ MAIS EM TORNO DO 
CRAQUE E INSINUA QUE ELE DEVERIA JOGAR DE GRAÇA; SITUAÇÃO DO MEIA CONTINUA INDEFINIDA

 ▶ Pelé na inauguração de um novo espaço no Santos: críticas ao leilão e ao próprio Ronaldinho

RODRIGO CAPOTE / FOLHAPRESS

Capitaneados por Neymar, 
garotos capricham no visual

/ SUB-20 /

O meia-atacante chileno Val-
divia, do Palmeiras, afi rmou que 
aprova a tentativa da diretoria de 
contratar Ronaldinho, apesar dos 
problemas fi nanceiros que o clu-
be enfrenta. 

“Problema fi nanceiro faz tem-

po que o Palmeiras tem, mas sem-
pre cumpriu [pagou os salários 
aos jogadores]. Se eles [diretores] 
estão procurando um parceiro 
[para contratar Ronaldinho], po-
dem ir”, afi rmou o atleta. 

Valdivia destacou que o Pal-

meiras pode até lucrar se conse-
guir concretizar a transferência do 
jogador, ex-melhor do mundo. 

“Ronaldinho não é mais um, 
ele é o cara. Ele traz marketing, pu-
blicidade e dinheiro, como o Ro-
naldo”, disse o atleta, referindo-se 
ao acordo que o Corinthians fez 
com o Fenômeno. 

O Palmeiras ofereceu ao Milan 
1 milhão de euros (aproximada-
mente R$ 2 milhões). Segundo car-

tolas palmeirenses, essa quantia é 
oriunda só de ações de marketing. 
Para o jogador, o clube propôs pa-
gar R$ 1,3 milhão por mês. 

No fi nal do ano passado, Val-
divia reclamou publicamente da 
pressão que sofria dentro do Pal-
meiras, insinuou que poderia até 
deixar o clube e citou que havia 
atrasos nos pagamentos. O caso 
parou na direção, que resolveu tra-
tar o assunto internamente. 

VALDIVIA DEFENDE 
RONALDINHO NO PALMEIRAS

 ▶ Somália (ex-América/RN) durante o treino de ontem no Rio: mentira

WAGNER MEIER / FOTOARENA / FOLHASPRESS

ACUSADO DE FORJAR 
SEQUESTRO, SOMÁLIA NÃO 
TERÁ APOIO JURÍDICO

/ BOTAFOGO /

TORCEDORES DO ATLÉTICO 
INDICIADOS POR HOMICÍDIO

FELIPE MELO PEGA 3 
JOGOS POR AGRESSÃO

/ MINAS /

/ ITALIANO /

FOLHAPRESS

O VOLANTE BRASILEIRO Felipe 
Melo, da Juventus, foi suspen-
so por três partidas no Campeo-
nato Italiano por chutar a cabe-
ça do jogador do Parma Massi-
mo Pacci, durante a partida de 
anteontem. 

O lance aconteceu aos 
17min do primeiro tempo na 
derrota de 4 a 1 da Juventus para 
o Parma, em Turim. Depois de 
disputar uma jogada, Felipe caiu 

e, na sequência, acertou com o 
pé a cabeça do marcador. Rece-
beu o cartão vermelho. 

Assim, Felipe Melo viveu 
uma situação parecida à da 
Copa do Mundo quando foi ex-
pulso na derrota da seleção bra-
sileira para a Holanda, pelas 
quartas de fi nal, ao pisar em Ar-
jen Robben. 

Com a punição, o brasilei-
ro desfalcará a equipe nas par-
tidas contra o Napoli, Bari e 
Sampdoria. 

 ▶ Os atletas posaram para fotos ao lado dos profi ssionais do salão

FOTOS: DIVULGAÇÃO / CBF

 ▶ Neymar e o seu tradicional corte moicano

 ▶ Câmera fl agrou agressão 

 ▶ Otávio Fernandes: vítima, 19 anos

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

SE ELE DISSE QUE 

AMA MESMO O 

GRÊMIO, DEVERIA 

JOGAR DE GRAÇA 

LÁ, JÁ QUE ESTÁ 

COM A VIDA FEITA”

Pelé
Ex-atleta

LEILÃO DE RONALDINHO


